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O architecto RAFFAELLO BERTI, 
da Emprena Siynorelli, autor do projecto e 
director dos trabalhos da "Casa d ltalia" 



A "CASA 

DE 

BELLO HORIZONTE 

AN. XílI. E F. A gente pas- 
sa pela rua dos Tamoyos, para na 
frente de um novo edilieio de linhas 
ágeis e modernas, é tenta decifrar 
a inscripção que appareee em rele- 
vo sobre a porta de entrada: AN. 
Xlil. E. F. Que será isso? 

Nem todos, eomprehende-se, po- 
dem ter relações intimas com 
genero de ins- 
cripções lapi- 
dares, tão 
cornmuns na ' 
classica torra 
da Italia. Mas, í 
levantando os 
olhos e desco- 
brindo os I res : 
grandes fas- : 

cios líctores 
que se/devam 
coroando o 
edifício, algu- 
ma cousa a , 
gente começa ; 
a comprehen- : 
der. Fascio, ? : 
fascistas, 
Mussolini? 
Deve ser cou- 
sa italiana, j 

Realmente 
é a ''C a s a ' 

d' Italia". A nova Casa dos Italianos 
de Bcilo Ilorizonte, uma das tantas 
Casas <p.ie as colonias italianas no 
estrangeiro constróem cm honra á 
patria distante. 

Esta de. Bello Horizonte surge 
exactamento na mesma área em que 
existia a antig-a Sociedade de Be- 
neficência. Ha trinta, quarenta, cin- 

eoenta annos, 
juando as co- 
0 n i a s eram 
udires e cons- 

1 t u i d a s na 
laior parte 
■ emigrantes 

ipenas chega- 
H los e necessi- 

uios de mil 
i u x i lios, o 
primeiro pen- 
-an ento foi o 
de se ereaÇa 
Sociedade de 
.leu eficencia 
m de mutuo 
occorro para 
ofender a 

não fraterna 
aos que cahi- 

un na aspera 
n a r c h a da 

- colonização 

íf. 

ENTRADA 
Cancella de Orestes Barasciutti 



Pouco a pouco, surgia, junto á So- 
ciedade, uma pepuena escola, de- 
pois um grupo esportivo, uma ban- 
da, um thoatrinho: e assim, com 
poucos meios e infinito amor, vinha 
se reproduzindo em miniatura a or- 
ganizarão civil e citadina da terra 
de origem. 

Agora, que os annos passaram 

e o trabalho assíduo c 
intelligenle de toda uma 
gerarão levou o bem 
estar a quasi Iodas as 
casas, tambfm as con- 
dições mudaram, e ás 
novas possibilidades cor- 
respondem mais eleva- 
das exigências. 

O Fascismo fez o res- 
to. Os italianos espalha- 
dos pelo mundo viram, 
na fé no Duce o na visão 
do renovado prestigio da 
I tal ia. a physionomia 
forte c serena da patria. 

E de novo encontra- 
ram o sentido da sua 
unidade. 

Das tres, quatro, ou 
cinco pequenas associa- 
ções ile nm t e m p o , 

' odas voltadas ao bem da colonia, 
mas onde a vontade de fazer era 
muitas vezes turvada por mesqui- 
nhos personalismos, surgiram, sob a 
direcção animadora do Fascismo, acti- 
vos comitês de acção, onde se dis- 
cute pouipiissimo, se decide com ra- 
pidez e se faz do amor A Italia e 
do bom da colonia o único fim e o 
único motivo de toda obra. 

Assim têm nascido e vão nas- 

cendo pelo mundo tantas "Casas 
d Jtalia", syrnbolos nobiiissimos da 
unidade da patria 

Os italbinos de Bello Horizonte 
tiveram, ainda, a fortuna de encon- 
trar no architeeto Berti o artista di- 
gno do emprebendirnento. A sua 
"Casa d Italia' é um modelo do for- 
ça, de elegância e solennidade. Er. 

gue-se solida e quadra- 
da, com suas formas 

- «géis e vigorosas ao 
mesmo tempo, capazes 
de resistir aos séculos, 
como a expressão de 
uma renovada romani- 
dade. A Itaiia fascista 
exprime, nas suas linhas, 
sua vontade clara e sua 
força serena. 

Agora os italianos têm 
o seu Templo. Templo 
sem altares e sem incen- 
so. mas onde se traba- 
lha. se estuda, .-e joga 
e se conversa, onde to- 
dosí os departamentos, 
todas as intitnições, to- 
dos os grupos da colo- 
nia têm a sua séde e 
fazem as suas reuniões. 

Xo andar terreo, as escolas, com 
suas aulas claras e luminosas: o jar- 
dim da infancia, todo florido com 
minúsculas mesas brancas, roseas e 
celestes: os vastos pateos para os jo- 
gos ao ar livre. 

No primeiro andar, o salão de 
festas, ornado com amplas vidraças 
e luminoso como um jardim de in- 
verno. Depois o bar, a saia de jo- 
gos, os bilhares, a sala dos comitês, 
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e," ao lado,'om discreto isolanit rilo, 
a bella bibliotlieca, rarainciile re- 
pleta de leitores mas imimada sem- 
pre pela imagem pensativa de Ibmte. 

No ultimo andar, os departamen- 
tos: o Consulado, o baseio, os Com- 
batentes, a Gamara de Commercío 
e o Centro de Cultura. 

No primeiro andar se estuda; no 
segundo se joga; lio tereeiro seíra- 
balba. Mas em toda ]iarle bom ^os- 
to c modernidade, tintas claras e 
frescas, senso de vida e bem e.-tar. 
ar e hiü <jue inundam a.s amidas 

salas enobrecidas por moveis elegan 
tes e niodernissiinos, cuidado amo- 
roso e parlieulardo Real Cônsul, Dr. 
Tullío (Irazioli. 

Ficamos admirados e commovi- 
dos. Quantas coisas sabem fazer 
estes italianos! Pelo n orito delles 
Beilo Horizonte se enriqueceu com 
um novo edifício que honra, ao mes- 
mo tempo, a colonía que o cons- 
truiu e a cidade que o acoilie. 

Rua dos Tamor os V K por que 
não rua dos italianos? 
Cor,eiü ih Minas-1 (JeJunhodeíOHG. 
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Corredor da entrada 

LADR1LHOS DA CASA LUNARDI 
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MA RMORERSA HORIZONTl NA 

sE&imlo Sinmonm 

RUA AARÃO REIS, 500 — TEL. 3734 

Deposito de mausolsos de diversos typos e mármore, 

de Garrara, granito de Tijuca e grani to mineiro. 

Altares para Hgreja estylo gothico e romano. 

Cerâmica, tijolos furados e cheios — Te has curvas 

e marseihegas. 

LOUÇAS ESMALTADAS — SANITARÍAS, LAVABOS 
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Rua Rio 
Grande 

do Sul, 
107 

TEL.1721 

Especialidade em 

Esquadra metallíca — 

Janeilas bascuiantas com 

cantroler "BARABLt" 

Apparelhos luminosos 
e soMas oxy^acetyleno 
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ESTILOS E PARA TODOS OS FINS. 

RUA RAMAL, 2175 

TEL, 2164 

CASA LUNARDI 

FABRICA DE MOSAICOS, LADR1LHOS 
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ANNO 1 | Agosto de 1S36 N.0 3 

A magia de 

Quem não conhece a figura de Mussolini, diffundida 
por retratos e esculpíuras? Eu o imaginava como o tinha 
visto nessas imagens: linhas enérgicas, semblante marmó- 
reo; attitude de César romano, altivo e despotico; bocca cer- 
rada e grave; olhar dominador; busto tão erecto que parece 
ter uma columna vei*ebral de pedra. Não é verdade que 
essa descripção se approxima muito aos retratos que correm 
por ahi? Pois eu vi outro Mussolini. 

No Dopolavoro de Nápoles, me mostraram uma curio- 
sa esculpíura que consistia em casquetes e segmentos de es- 
phera de curvas irreprehensivelmente geométricas, como os 
crystaes que os opticos talham. O original daquella enge- 
nhosa e simples combinação da arte e do artista fascista, era 
que, olhando-a de perfil e buscando a perspectiva, se accusa- 
va o contorno do rosto de Mussolini. 

Tudo parecia contribuir para apresentar o Duce como 
uma imagem hieratica moderna. Porém Mussolini não é 
assim. 

* * * 

Não sei si me teria tocado a sorte de ver Mussolini 
quando sorria e não quando se aborrece; porém é tão certo 
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como o Evangelho da missa, que Mussolini não tem o cenho 
carregado que tenho visto em muitos retratos seus: eu o ob- 
servei bastante vezes, em plena expressão de alegria e sere- 
no sorriso, muito differente da affectação protocollar. Effusi- 
vo e parlador, não o é, porém tampouco mostra a attitude 
tesa e repellente que se poderia suppor deante de alguma de * 
suas photographias. 

Em pleno campo pontino; na praia de Sabaudia sopra- 
dos pela brisa do Mediterrâneo e envoltos pelas reverberações 
da immensa lamina azul do mar sob o incêndio glorioso do 
sol; nas recepções, nada ceremoniaes, com que acolhia os 
periodistas; nos marciaes desfiles dos vanguardisías na Ave- 
nida do império... sempre o vi galhardo, sem arrogancia af- 
íectadas, sereno e como seguro do terreno que pisa, com seu 
semblante animado por uma satisfacção interior que dulcifi- 
ca seu rosto. Eu não podia suppôr que m'o tivessem trocado, 

Mas, também notei nelle uma rapida transformação 
quando o momento solenne e muito serio. O homem, então, 
se converte em algo estatuario, firme, que dá a sensação do 
inquebrantavel. Durante três horas, eu o vi debulhar trigo 
sem mudar de posição; passaram tampem tres horas no des- 
file dos vanguardisías na Avenida do Império e Mussoloni, 
erguido na tribuna, collocados os braços em amphora obser- 
vava agudamente as esquadras sem nem ao menos pesíane- 
Jar. Mais tarde, no balcão do Palacio Veneza e ante uma 
multidão compacta e delirante, volta a mostrar-se. Fala. 
Sua voz é viril e dominadora, defrontando a natureza do con 
dottiero ferreo; seu accento revela que em cada palavra põe 
alma e coração; seu rosto se torna prophetico... E' que fala 
da Italia! As milhares de cabeças que occupam a explanada 
e sobem os degraus do monumento de Victor Emanuel, pare- 
ce que se petrificaram e a respiração se contém, podendo-se 
até escutar o vôo de uma mosca... "A juventude italiana.., 
O futuro seguro... Italia"... Já não são milhares de cabe- 
ças mas uma só e um só coração que se fundem em uma só 
emoção. Eu me encontrava fundido naquella massa, perto 
dos mosqueteiros negros de Mussolini, e podia contemplar de- 



tidamente. E vi que ao terminar as breves palavras, resumo 
da jornada, o enthusiasmo popular crepita como erupção vul- 
cânica e Mussolini, outra vez sorridente, levanta o braço sau- 
dando o povo, a esse povo convencido de que, quando o Duce 
fala, diz a verdade, porque conhece a verdade de sua vida. 

* * * 

Certa vez, se fazia na Italia um inquérito sobre a defi- 
nição da pex'sonalidade de Mussolini e, ao saber elie disso, 
ordenou a suspensão do mesmo dizendo: Como o honoravel 
Mussolini declara não saber exactamente o que elle é, muito 
dificilmente o poderão saber os demais. Feita essa declara- 
ção, e publicada, suspenda-se o inquérito que poderá ser re- 
começado, talvez, dentro de cincoenta annos". O Duce ac- 
cusa uma modéstia e um desdem pelas vaidades que o jus- 
tificam; porém não está tão certo de que os demais não nos 
conheçam. A difficuldade está em conhecer-se a si mesmo. 
A famosa inscripção de Delphos não era só um bom conse- 
lho, também assignala uma grande difficuldade. Todavia os 
outros podem conhecer-nos, porque surprehendem a nossa 
perspectiva melhor d» que nós mesmos. Julgamos alguma 
vez que uma obra nossa é bôa ou é má e, na realidade, seu 
valor objectivo não coincide com nosso juizo, com o que nós 
lhe attribuimos: julgamos ter feito uma coisa ás direitas e os 
outros nos dizem que foi equivocada, e têm razão. O objecti- 
vo é o que é, e não o que nós julgamos ou queremos que seja. 

Podemos conhecer Mussolini por seus feitos, embora 
nos escapem muitos momentos de sua vida espiritual. E' 
necessário pensar como sonhará esse homem, que aspectos 
verá da altura de sua posição e de seu pensamento ante os pro 
blemas da vida italiana e da voragem mundial, tendo em 
sua mão tanto poder e tanta responsabilidade! Talvez muitas 
e grandes verdades, que elle conhece, ficarão eternamente no 
mysterio, guardadas no altar do sacrifício que toda consciên- 
cia pura e abnegada levanta a Deus na gruta da alma S 

E os feitos de Mussolini demonstram que é um grande 
homem de fé seguida de obras. Elle predicou a guerra e 
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foi á guerra, de modo contrario aos que predicam a guerra e 
a revolução para que as façam os outros. Era cabo nas trin- 
cheiras, e quando alguns lhe recommendavam prudência e 
que pensasse em seus filhos, respondia coisa bem distincta 
daquelles; que tomam a família como justificação do egoísmo # 

e da covardia. "Que importai Precisamente porque tenho 
meus filhos, posso morrer. Esse pensamento é o que me dá 
maior Iranquillidade: estou continuando". Elle predicou a 
revolução e foi á revolução; logrou a victoria que se annun- 
ciava difficil, porque o inimigo estava preparado para a ba- 
talha e conteve o impecto dos camisas pretas. Reconstruiu 
a nação, renovou espiritualmente o povo; purificou a política 
e moralizou os costumes... Tudo isso sem abandonar a ca- 
misa preta, que nelle é o saial do asceta. 

E Mussolini, com sua vida exemplar, praticando o he- 
roísmo e a vida dolorosa, o amor á Patxia e á exaltação do 
povo, chamando-se o primeiro submettido ao espirito da vi- 
ctoria e á vontade da Patria, quando recebe o bastão de man- 
do de mãos de camaradas e mutilados, é o typo ascético que 
em plena gloria sabe dedicar os florões de sua corôa aos de- 
mais. A euphoria do Poder não é nftlle derivativo que o 
converta em sybarita dos prazeres mundanos; nem o faça 
cahir no falso donjuanismo dos êxitos fáceis para os que bri- 
lham e podem prodigar favores a mãos cheias. Trabalhador 
incansável, dedica larguissimas jornadas ás tarefas de sua ele 
vada missão; bem madrugador, sáe ás horas crepusculares 
cavalgando. "Reprovam-me porque gosto de montar a ca- 
vado — disse em um discurso que pronunciou no Senado. — 
Eu sou jovem! Â juventude, mal divino de que se cura um 
pouco todos os dias!" 

* * * 

Mussolini vem da vida fadigosa, da dôr e do sacrifício, 
do combate e da meditação activa. Não fez nunca reíhorica 
estatica nem phraseologia sem substancia. Ao contrario suas 
rudes e asperas sinceridades são como golpes de martello so- 
bre a bigorna que molda o ferro rebelde posto ao vermelho 
branco; suas exaltações tribunicias não são vãs promessas, 
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mas annuncios de realidades futuras; sempre creação, em um 
e em outro caso. 

Em um grupo fascista de Milão, me mostraram uma pho- 
tographia de Mussolini quando estava nas trincheiras da fren- 

#te. Seu rosto estava eriçado pelas barbas descuidadas do ho- 
mem de guerra e com a pobre marmita ao lado. Que pense, 
quem ler estas paginas, por onde vaga o justo sentimento de 
admiração por um grande homem, em outros e outros dias: 
nos pedantes que chegam aos postos mais elevados da polí- 
tica, pisando fofas alfombras palacianas, heróes da intriga e 
mestres em conspirações parlamentares; nos rebentos das fa- 
mílias tentaculares que recebem, como por herança, em ban- 
dejas de prata, os títulos, as actas de representantes, as car- 
teiras ministeriaes; nos amamentados pelo caciquismo locai 
e amparados pelas oligarchias mancomunadas para explorar 
o Poder; nos anões erguidos por revoluções de analphabeíos 
e da chusma metida a legislar... 

Os beneficiários do Poder, como os parvenus de toda 
sorte, exhibem os automóveis luxuosos e as queridas bri- 
lhantemente ataviadas. Exhibicionismo descarado'e insolente. 
Os despachos dos ministros em nada se differenciam dos co- 
medores reservados dos restaurantes duvidosos; não fala a fa- 
ma de sua santa vida de trabalho mas dos nomes de suas 
amantes e das jóias que a prodigalidade do político bem 
abastado colloca nos bustos provocantes. A opinião sabe fa- 
zer até o balanço das fortunas desses aventureiros e profis- 
sionaes, antes e depois de seu passo para o Poder, e descobre 
patrimônios inexplicáveis, tanto que não resistiam a um juí- 
zo de resistência, a que acostumavam os monarchas hespa- 
nhóes submetter os vice-reis das índias. 

Sim e preciso recordar isso para saber estimar em to- 
do seu valor a quem symboliza a negação de tudo isso que 
se pode encontrar na desditosa vida publica de paizes que 

nao precisa mencionar, sobretudo daquelles em que se con- 
fundiu revolução com o destruccionismo e democracia paci- 
íica e laica com a moleza e o sceptismo. 

Os que vêm da dor, estes podem comprehender e sen- 
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tir a pena dos demais. Os que só conheceram privilégios e 
favores, prodigalidàdes e bem estar, como fazem sentir a vida 
opposta? O "varão de dores", este e só este pode ter o des- 
üno messiânico que prophetizou o formidável Isaias, naô so 
para o mundo religioso, como também para o profano. ^ 

* * * 

"Não se deve esquecer que se deve esperar a probidade 
mais absoluta naquelles que desempenham cargos públicos 
e administrativos. O fascismo é uma casa de crystal que todos 
àevem e podem olhar". "Ai daquelles a quem aproveita a 
caderneta do partido e que poem a camisa preta para fazer 
negocias que de outro modo não poderiam acabar!" (Musso- 
lini, aos chefes milanezes. Villa Torlonia, 10 de julho de 
1929). 

"Cumpre ficar alheio aos negocias, não fazer nenhum^ 

e evitar até ouvir falar delles; declarar que são estranhos á 
nossa mentalidade de fascistas; e quando existe^ a necessida- 
de de taes negocios, precisa fazel-os á luz do sol". (Id. ao Se- 
nado, 5 de dezembro, de 1924). 

Está claro? o 
Eu guardo um íac-simile, do punho e letra de Mussolini, 

das instrucções que deu ao Secretario do Fascio de Milão a 
24 de julho de 1933. Deram'o na redacção do 11 Popolo di 
Lombardia, de Milão. E muitas vezes recreio meus olhos em 
Unhas que dizem assim: 

Não freqüentar de dia e muito menos á noite os loga- 
res chamados de luxo; 

Andar a pé o mais possível; em outros casos, um auto 
não de luxo e melhor uma motocicleta; 

Nas cerimonias officiaes, a simples camisa preta; 

Não modificar os provrios costumes e o proprio teôr de 
vida, de maneira alguma; 

Freqüentar os bairros obreiros não só moralmente, mas 
physicamente, nos tempos de difficuldades. 

As anteriores palavras não são literatura política, mas 
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normas de vida levadas á realidade. E o povo o sabe e o es- 
tima. 

* * * 

Mas Mussolini dá uma lição proveitosíssima a todos os 
espíritos que na vida publica actuam conscientes do dever 
de actuar. Quero dizer que essa vida requer uma preparação 
moral não corrente e na apparencia paradoxa. E' propensa 
ao desengano e á ingratidão e engendra desillusões, porque 
aquelle que semeia honrada e abnegadamente tem que se re- 
signar a não colher cousa alguma e sim muitas vezes duras 
injustiças. Mas isso acontece porque nãoN consideram o que 
o material humano dá de si, sempre escorregadiço. Si se ti- 
vesse isso em conta, o homem publico seria como o engenhei- 
ro que não cessa seu empenho embora as rochas ponham re- 
sistência á passagem de suas machinas e as ondas derrubem 
o muro que levantou para construir um porto. O homem 
publico não deve deixar-se ganhar pelo affecto pessoal, indi- 
vidual, nem abrandar sua vontade com debilidades amisto- 
sas; mas amar a Patria, concentrar toda sua energia espiri- 
tual e " sentimental ièas coisas eternas, ter nos indivíduos 
mediana fé e crer no destino das coisas elevadas. Quasi es- 
tou para dizer que se deve adorar a Patria e fustigar os com- 
patriotas no caminho do dever. 

Assim, comprehende-se que os grandes conductores de 
povos tenham sido individualistas, talvez, anti-sociaes, em 
força de affirmar a independência de sua personalidade. "Si 
volvesse ao mundo meu pae, nem nelle me fiaria", disse Mus- 
solini. Os sentimentos pessoaes conduzem cedo ou tarde 
toda classe de desenganos. E' preciso ficar encouraçado, en- 
durecido, si se quer conservar integra a faculdade de mando, 
a vontade inquebrantavel. 

E, depois disso, pode-se chegar com resistência ferrea 
a este estado moral que só se alcança superando todas as 
paixões pessoaes, este estado que consiste em fundir-se com 
a vida dos demais para comprehendel-a e eleval-a e, ao mes- 
mo tempo, estabelecer o contacto moral que fatalmente che- 



ga, como Iodos os outros. Assim se pôde comprehender o 
pensamento de Mussolini quando diz: "O curriculum vitae 
das pessoas que estão ao meu redor, não me interessa e não o 
conheço; as vejo debaixo da especie da eternidade . 

Os que dessa psychologia se separam poderiam ser san- 
tos, mas não esculptores de povos. 

Todo aquelle que governe os homens deve começar 
por conhecel-os como são, e para melhoral-os deve muitas ve- 
zes renunciar á alegria dos mesmos e ao júbilo que é filho de 
todo aquelle que se sente livre de um peso. Como o bom 
pae, deve amar mas também domar a insubmissão da natu- 
reza que tão facilmente se desordena. 

Mussolini comprehende essa terrível missão; a realiza 
e não envaidece por isso. Todo seu orgulho, em pleno trí- 
umpho, o retrata nesta amarga ironia contra si mesmo: "Si 
tudo fôr bem, dentro de trinta annos talvez terei um busto 
para os encontros dos criadas e ama-seccas. 

— Atraz do busto de Mussolini, ás oito horas — hão de 
dizer os namorados. Que bella satisfação!" 

Mas o temperamento de aço, e a paixão delirante, inex- 
tinguivel do condottiero, ardem em seu coração. Assim, diz: 
"Sou um possesso desta mania. 

Arde, me roe e me consome, com um mal physico-, gra- 
var, com minha vontade, um signo no tempo, como o leão 
com sua garra". 

* * * 

Esse é o Mussolini que eu vi. O mago moderno que, 
em vez de truques ensina a verdade, e, com ella, que é, antes 
de tudo, uma conducta, fascina a Italia. 

VICENTE GAY 

Professor da Universidade de Valladoviã 
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D. Pedro // Imperador do Brasil 

(RECORDAÇÕES PESSOAES) 

Um dia, em Roma, no anno de 1878 si não erro, Teren- 
zio Mamíam devia dar a sua costumeira Mcção do curso de 
phylosophia da historia, que eu freqüentava, Elle já era octo 
genario. A sua pequèna cabeça ornada de longos cabellos 
brancos, reunidos em pequenas tranças e ligados por gram- 
pos sobre as orelhas, parecia quasi mummificada. 

Tinha ainda a celebre eloqüência mas, por falta de 
dentes, muitas das suas palavras eram antes sibiladas que 
pronunciadas. Ora, naquelle dia havia apenas começado a 
sibilar quando se precipita na aula um bedel e lhe fala ao 
ouvido. Mamiani deíce da cathedra o mais depressa que 
pôde e sáe. Nós nos interrogamos inutilmente, quando torna 
a entrar com dois personagens, fazendo para u mdelles — 
alto, bello, com uma grande barba grisalha e porte de gran- 
de senhor — repetidos signaes de reverências. O segundo 
deveria ser um secretario, 0 bedel o segue levando uma pol- 
trona ao lado da cathedra. Mas o principal dos recem-che- 
gados, convidando côm a mão o professor a subir de novo e 
continuar, mostra não querer logares privilegiados e procu- 
ra um banco vasio no amphiteatro. Eu estava sentado, 
por accaso, na fila mais baixa e lhe dei logar, de modo que 
elle se collocou ao meu lado. 

Quem será, que não será? 0 enigma ê finalmente de- 
cifrado porque Mamiani retomando o discurso se dirige a 
elle com a palavra: "Magestade!" e accrescenta: "Esta mi- 
nha licção é honrada por um homem que tem a duplá co- 
roa do poder e da sciencia, ou seja, por S. M. D. Pedro II, 



imperador do Brasil". Grandes applausos; a licção prose- 
gue; o meu condisclpulo esta attentissimo, e ao fim desce com 
o professor, evidentemente commeníando com elle o que ti- 
nha ouvido. Cultissimo e mecenas de cultura, tinha apro- 
veitado de sua viagem e de ficar incógnito para ouvir o illus- 
tre professor. 

Tornei a vel-o pelas escadas do Vaticano a ultima vez 
que veiu a Roma, si bem me recordo nos primeiros mezes de 
1889. Tinha obsequiado Leão XIII e o Cardeal Rampolla, e 
então descia do ultimo andar do Vaticano, onde quizera vi- 
sitar monsenhor Mario Mocenni, Substituto da Secretaria de 
Estado, depois cardeal, que havia permanecido longamente 
no Rio de Janeiro como iníernuncio. Como pude ver Monse- 
nhor alguns minutos elle me falou com calor do colloquio 
que tinha tido. D. Pedro II viera para falar da situação do 
Brasil. O Imperador via progresso por toda parte e se ale- 
grava de todo coração. Perguníando-lhe si os partidos políti- 
cos luctavam asperamente como primeiro, respondeu que se 
tinham pacificado. E os antigos republicanos? Não havia 
mais; elle agora só contava com amigos. "De resto, accres- 
centa, si o povo, ao envez de me querer ainda como Impera- 
dor, me preferisse como Presidente da Republica, eu não te- 
ria difficuldades em acceiíar". 

Â esse ponto das confidencias de Monsenhor, me veiu 
á mente o colloquio não muito differente tido na quinta real 
de Monza alguns mezes antes e narrado a amigos por Rugge- 
ro Bonghi. Este, ao ir a uma audiência do Rei Humberto, 
se tinha encontrado com Benedeíto Cairoli que sahia. O Rei 
lhe disse :"Sabe de que cousa me falou Cairoli? Duma pos- 
sível mudança de regime; e me disse que, si eu fosse chama- 
do a presidir uma republica não deveria dizer não". Bonghi 
mostrou curiosidade na resposta dada, mas o Rei preferiu evi- 
íal-a fazendo uma pergunta: "Si essa fosse a vontade do 
povo...? Diga-me você". E o outro replicou: "Magestade, 
eu creio que um soberano deva sempre considerar que a von- 
tade do povo não possa ser diversa da própria". 
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Monsenhor Mocenni não tinha as agudas subtilezas de 
Bonghi e se podia estar seguro de que seu bom senso si te- 
ria expresso na mesma bôa fé cos que de costume se expres- 
sava com o velho cachimbo na bocca. A presença de um 
Imperador podia ter-lhe feito depor momentaneamente o ca- 
chimbo, mas não alterar a linguagem. De facto, quando lhe 
pedi como teria recebido a renuncia republicana do augusto 
senhor, me disse ter-lhe respondido: "Esperemos que o caso 
não aconteça, mas si os brasileiros quizessem um presiden- 
te da Republica esteja certo de que não escolheriam Vossa 
Magestade". 

E, gratíssimo como estava pela grande cortesia daquel- 
ia visita, concluiu que o Imperador era um homem de gran- 
de valor, mas accrescenta: "Parece-me que usa oculos còr 
de rosa: é um literato", e o disse com o mesmo tom do al- 
mocreve que garantia a don Âbbondio a docilidade da mula; 
podia montal-a até o secretario do Cardeal Federico, que era 
um literato também elle. 

O Imperador tornou a passar em Torino para cumpri- 
mentar um seu concfiscipulo, o Príncipe Eugênio da Carigna- 
no, com o qual, embora em classes diversas, devido á diffe- 
rença de edade, tinha estado no Collegio em Paris.; e naquel- 
ia occasião, visitando o hospital de San Giovanni, admirou a 
celebre inscripção: Pauperum lemporali, divitum aeternae 

■saluti apertam. (Aberto para a saúde temporal dos pobres 
para a saúde eterna dos ricos). 

E quiz transcrevel-a para collocal-a na porta de um 
hospital a ser construído na patria. Apenas disse seriamen- 
te que teria modificado assim: "Aberto para a saúde tempo- 
ral dos pobres e para a eterna vaidade dos ricos". Provavel- 
mente não o terá feito, mas o Soberano, munificentissimo na 
caridade, irado contra as especulações mundanas da benefi- 
cência, mostrava então sentir-se com forças para dar uma 
aspera licção ás classes poderosas que peccassem daquellas 
especulações. 



Entretanto, a mula brasileira não era tão dócil como 
lhe tinha parecido. Poucos mezes depois da advertência de 
Monsenhor Mocenni, aquelles republicanos que segundo D. 
Pedro não existiam mais, aquelles amigos que, a ouvil-o eram 
a totalidade dos cidadãos, um bello dia o depuzeram do thro- 
no, nomearam presidente do novo Estado outro que não elle, 
e o intimaram a partir, embora cumulando-o de considera- 
ção. E o imperador, no navio que o conduzia a perpetuo exi- 
lio, se consolou com um bello soneto. 

Ao ouvir a catastrophe Monsenhor me dizia que a mu- 
dança não deveria ter vindo para collocar no logar de D. Pe- 
dro um homem mais democrático do que elle: não o teriam 
encontrado, tamanha tinha sido sua simplicidade de hábi- 
tos. Quem queria falar-lhe não precisava pedir audiência. 
Bastava perguntasse ao porteiro: "Está em casa Sua Magesta- 
de?". O outro lhe dizia para subir e ouvir o camareiro. Este 
si Sua Magestade estivesse, diria ao recem-chegado abrindo- 
lhe a porta do gabinete imperial: "Fique á vontade". 

A elle, como todos sabem, tratou Alessandro Manzoni, 
brincando, de tyranno, quando D. Pedro foi visital-o e quiz a 
todo custo que o poeta, que se esquivava, ?e sentasse á sua di- 
reita. "Aos íyranos é preciso obedecer", acabara por lhe res- 
■der o visitado. E quem sabe; para a duração do seu poder 
talvez tivesse sido melhor que na paíria o tivessem seriamen- 
te tratado e podido tratar por tyranno. Lê-se que Napoleão, 
recentemente no throno e tendo ido habitar as salas das Tuile- 
ries, mandou lhe indicassem uma noite, fazendo circulo, o 
uso que de cada uma tinha feito Luiz VXI. Um conselheiro 
de Estado, que era bom cicerone e tinha conservado a lingua- 
gem jacobina, lhe respondeu: "Nesta o tyranno tinha a escri- 
vaninha". Napoleão lhe poz a mão no hombro e disse: "Ah! 
meu caro, si Luiz tivesse sido um tyranno ainda reinaria". 

Todavia, si os sonetos de D. Pedro não tiveram bas- 
tante efficacia para sustentar ou vingar a coroa, o ter elle 
escolhido um tal meio fez com que a recordação dos longos 
annos em que reinára ficasse sem traços de contrastes e^de 
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aversões na própria alma de quem o havia desthronado, e 
se pudesse tranquillamente reconhecer o muitíssimo que ti- 
nha feito pela civilização da sua patria. Ha já tempo que 
a Republica mandou buscar e acolheu com grandes honras os 

« despojos da Imperatriz e delle. 

FILIPPO CRISPOLTI. 

Leonetta Cecchi Pieraccini 

em São Paulo 

Chegara nestes dias com o vapor "Conle Biancamano" a gran- 
de artista italiana Leonetta Cecchi Pieraccini, que vae a S. Paulo 
pôr uma exposição dos seus quadros. 

E' um .prècioso presente que leva para o Brasil a grande trans- 
atlântico Italiano. 

Leonetta Cecchi Pieraccini destaca-se entre as figuras mais no- 
táveis da arte contemporânea. Nenhuma outra das nossas artistas po- 
dia ser mais dignamenío escolhida qual embaixatriz da nossa arte. 

Discípula de Giovanni Fatíori, por quanto fiel á escola desse 
grande Mestre, soube participar ás novas corrente, criando-se com a 
sua firme personalidade uma posição de relevo no difficil mundo ar- 
tístico europeu. / 

No Museu da Arte Moderna de Amisterdam, nas Galerias de Ve- 
neza, New York, Roma e Milão numerosos são os seus trabalhos que 
têm recebido a arabida honra de figurar entre os mais representativos 
da arte moderna. 

Leonetta Cecchi Pieraccini, nascida na feliz terra de Toscana, 
é esposa do escriptor Emilio Cecchi, ao qual foi conferido este anno 
o Prêmio Mussolini pela literatura. 



Âs aspirações das creanças 

Artur o Marescalchi, uma das maiores competências de Italia 
em matéria de agricultura e por longos annos membro do governo 
fascista, publica neste artigo os resultados de um interessante inqué- 
rito, por nós cm parle transcriplo da "Nuova Antologia . 

Ha trinta e cinco annos, fiz um curioso inquérito 
entre as creanças de seis a dez annos, em tres diversos centros 
da provincia de Bolonha. Tornei a fazer, no anno passa- 
do, o mesmo inquérito nos mesmos centros, para vêr a evo- 
lução soffrida em mais de um terço de século nos mesmos 
ambientes do pensamento pelas creanças da nova gera- 
ção. t 

Talvez não seja sem interesse colher agora a propó- 
sito algumas observações. 

A pergunta a que a creança devia responder era : 
Que cousa quereria si fosse rico ? De onde se destaca que 
o titulo dado a este estudo é talvez inexacío ou menos 
incompleto, porque elle não revelará todas as aspirações das 
creanças, mas somente aquellas cuja realização é possivel 
com a riqueza. 

Mas como a creança tem da riqueza uma idéa con- 
fusa, imperfeita, e exagerada, que lha faz apparecer como 
o meio para satisfazer qualquer desejo humano, respon- 
dendo á pergunta sobre a riqueza acabou por abrir inteira- 
mente sua alma. 

A pergunta foi feita a escolares de classes elementa- 
res de ambos os sexos. Os tres centros estudados ha trinta 
e cinco annos são os mesmos : Baricella, região da planice, 
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de caracter agrícola; Castelmaggiore, de caracter industrial; 
e a cidade, Bolonha. 

Baricella, na baixa planice bolonheza, era, ha trinta 
e cinco annos, uma pobre aldeia no meio de arrozacs. Nel- 

• la existia grande pletóra de braços; os trabalhadores, car- 
regados de família, ganhavam nas melhores jornadas uma 
lira e passavam grande parte do inverno sem trabalhar. 

Nossas condições de ambiente, as creanças, impressio- 
nadas pela miséria geral accrescida pelo momento em que 
o inquérito foi feito, o inverno, pensam antes de tudo na es- 
mola aos pobres. Mas logo que differença entre os meni- 
nos e as meninas ! Em egual edade e no mesmo ambiente, 
o menino dá maior relevo ao forte, ao rude; a menina ao 
doce, ao bom. 

Sobre cem meninas, noventa declaram que, si fos- 
sem ricas, fariam a caridade aos pobres; sobre cem meni- 
nos, ao contrario, somente vinte e cinco mostram esse dese- 
jo. Mas não é só numérica a differença; é no modo de pra- 
ticar ao bem que se revela a alma gentil das meninas. 

0 menino diz sam mais nada que daria esmolas aos po- 
bres. Um explica : si tivesse algum dinheiro, o daria aos 
pobres; si não tivesse, me limitaria á compaixão. 

Mas as meninas ao contrario ! Poucas falam de di- 
nheiro e muitas explicam longamento como fariam a cari- 
dade aos pobres. Algumas dariam vestidos, sapatos, lenços, 
lenha; outras querem soccorrer os doentes e os infelizes, 
fazer casas para abrigal-as, sustentar os pobres velhos, 
etc. 

Quanto aos outros desejos, as meninas pensam nas ap- 
parencias: nos bellos vestidos, no chapéu, nos brincos de 
ouro, nos brinquedos — bem modestos — que viram na loja 
do mercieiro do íogar. Algumas querem bellos jardins com 
muitas flores; muitas querem ir todos os dias á cidade. 

E' essa a aspiração mais forte das creanças do campo. 
A cidade é para ellas a imagem da grande vida; é o paraizo 
do luxo, dos brinquedos, dos divertimentos. 
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viris. 

1TALIA 

Os meninos manifestam, ao contrario, desejos mais 

Assim, naquella região pobre, onde a alimentação or- 
dinária do trabalhador tinha por base o milho, com uma cons- 
tância e uma preoccupação geral os meninos escrevem que 
si fossem ricos não quereriam comer polenta. Pobres meni- 
nos! e se teriam contentado com tão pouco : aspiravam a ri- 
queza só para ter pão, carne, caldo. 

Mas eis provas desses escriptos : 

De menina : 

Que prazer sentiria si fosse rica ! quereria ir aos banhos de 
mar quereria proseguir os estudos, soccorreria ara mendigo, cons- 
itruiria um bonito palacio, iria ao theatro todas as noites compra- 
ria uma boneca que falasse, que fechasse e abrisse os ^ 
reria cultivar um jardim com as flores mais bonitas e mais finas, de- 
pois iria a Milão e faria tantas bellas cousas que agora nao dio0. 

S^iTo^Sfrico' não trabalharia mais e iria embora de coche. 
E comeria bem - Depois não beberia agua mas bebem ^nbo. E 
compraria um bonito palacio, um bonito cavallo e um coche. 
pois comeria gallinhas. „ „ 

Si si fosse rico comeria pão e depois iria embora de cocl.e^e 
depois iria embora de vapor e depois me fistiria bem e depois nao 
comeria polenta. 

Passando aos meninos de um paiz mais rico, Castel- 
maggiore, em que florescem a agricultura e a industria, vemos 
desapparecer as lamentações da escassa alimentação; vemos 
alargar-se o horizonte dos desejos; respira-se um ar mais sao, 
mais vigoroso. Satisfeitos os desejos de primeira necessida- 
de ,a creança pensa nos seus caprichos. 

Ter muitos brinquedos, coches, cavallos, palacios, via- 
jar todo o mundo, etc., são os desejos costumeiros destes 
meninos. 

Eis uma prova: 

Si eu fosse rico compraria um bonito cavallo preto com ura 
bonito coche e iria sempre embora, compraria ura bonito «rgao e 
depois tocaria, e depois tocaria uma trombetinha de tocar, e depois 
compraria um bonito velocípede para ir a Bolonha todas as manha., 
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depois compraria uma barca com seu cavallo para puxar, e depois 
compraria uma bonita estufa e depois vaporzinhos dos bons e com- 
praria bonitos palados. 

Si passamos do campo para a cidade, encontramos nas 
* creanças uma quantidade muito maior de idéas, de tendên- 

cias, de gostos. 

A idéa de caridade existe em quasi todos, porque, por 
razões de contraste, é aqui mais freqüente e manifesta a 
constatação da miséria; a creança fala em fundar institutos 
para os pobres enfermos, para os velhos, para a infancia 
abandonada, idéas que ouviu repelir em casa pelos paes, ou 
lidas nos jornaes. Um queria levar os pobres até aos mario- 
neítes, "para que se divirtam também elleá". 

Mas crescido o grau dé, cultura geral crescem também 
os desejos. Assim, emquanto as creanças do campo aspiram 
a possuir um cavallo e uma charrette, estes da cidade querem 
dois que corram como o vento, e querem criados com libré 
enfeitada de prata e ouro, e velocipedes bonitos e brinquedos 
complicados e custosos. Alguns chegam a dizer que quere- 
riam andar vestidos d« praia e ouro, e quereriam todos os 
utensílios de casa em metaes nobres. 

E' uma idéa muitíssimo diffundida entre as creanças a 
de crêr que os ricos tenham tudo em ouro, porque suas men- 
tes estão cheias de contos fabulosos em que os favoritos da 
fortuna são cobertos de ouro. Eu me lembro da viva e dolo- 
rosa surpresa soffrida por um menino quando soube por 
mim que o Rei tinha cavallos de carne e osso como os ou- 
tros e que a Rainha vestia como as nossas melhores se- 
nhoras. 

A influencia do momento é também assaz manifesta. 
Um menino quereria substituir o Instituto Orthope.dico Riz- 
zoli que naquelle anno tinha sido inaugurado em Bolonha. 
Um outro enumera muitas posições sociaes delle preferidas, 
mas sob a influencia dos escândalos bancários daquella 
época, diz : "Não serei commendador". 

Augmentam ainda os desejos do luxo : querem ir ao 
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café, ao íheatro todas as noites, aos bailes, querem um piano; 
todos desejos que não se encontram nas creanças do campo. 

Eis uma prova : 

Si eu fosse rico mandaria fazer um bonito palacio com oito 
ou nove quartos, compraria ura magnífico coche, puxado por dois- 
fogosos cavallos com soberbos enfeites, e dirigido por ura bello 
homem com libré filetado de prata. Arranjaria o cosinheiro, a em- 
pregada, compraria uma bellissima cavallariça e tantos moveis de 
casa; no verão, iria alguns mezes para o campo e alguns mezes para 
Riraini tomar banho. 

Compraria um bello negocio cheio de doces com todas as 
qualidades de pastelaria. E quereria fazer caridade aos pobres. 

Passaram trinta e cinco annos. 
tíaricella não é mais um pobre logar. A obra de boni- 

ficação e o progresso agricolo geral a transformaram comple- 
tamente ■. 

E então eis que nas respostas das creanças desapparece 
o senso da miséria geral. Não se fala mais de polenta e pão; 
mas o pensamento corre para a commodidade para o luxo e 
para os divertimentos. ^ 

Ha ainda, é é natural, a differença entre meninas e 
meninos; aquellas querem principalmente o que se relacio- 
na com os vestidos e a casa; estes com os divertimentos e as 
commodidades de sabor mais masculino. 

Eis uma menina : 

Si eu fosse .rica gostaria de uma bella villa e no jardim um 
ianque. Todas as semanas faria um almoço. Ter vestidos de seda e 
ouro, pulseiras .anneis, brincos. E as saias com a cauda comprida, 
três metros ,e na sala quereria lamp.adarios de cem velas. Quereria 
também um casaco iodo de pelle. 

A preoccupação do vestido é predominante, alcança o 
reino das fadas nesta outra : 

Quereria vestir-me com ura vestido todo ornado de ouro, cora 
uma cauda compridissima. Um bonito par de sapatos ornado de 
prata, ura chapéu ornado todo de pedras preciosas. Eu quereria ser 
vestida como uma Princesa. 
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Arespeito de vestidos se insinuam particulares de mo- 
da, "Gostaria de uma bella saia feita em fôrma de lua e uma 
pelliça daquellas finas, mas a quereria branca". Uma outra 
quer "uma bonita bolsinha com espelho pequeno dentro". 

Ainda: "Cinco saias só para o verão. E cinco para o 
inverno. Duas bonitas pelliças para o inverno. 

Ha também meninas com idéas muito modestas e ins- 
piradas na sabedoria econômica. Uma diz : 

Levaria todo dinheiro que tivesse para a caixa econômica e 
quando tivesse necessidade iria buscal-o; si ficasse doente tiraria 
dinheiro e iria me tratar no mar. 

Mais sabia ainda uma menina; depois de ter dito todas 
as cousas que faria e quereria, conclue ; 

... me contento também assim como sou. 

Os meninos são em geral mais breves na exposição dos 
desejos aítinentes á riqueza. Quarenta e oito sobre cincoen- 
ta quereriam automóvel e correr ou passear para ver a cida- 
de. Um se limita só ao automóvel : 

... para ir a Roma e ver o nosso Rei com o nosso Duce. 
Comprehende-se que vários accrescentam a motocycle- 

ía velocíssima, ouír«s também o bello cavallo e a elegante 
charretíe. 

Não faltam os que querem o aeroplano; um até quer 
"com quinze metros de comprimento e dois de largara" mas 
quer também "ura navio com mil marinheiros e com cem 
canhões". 

Um bom menino quereria : 
... dar hospedagem a todos aqueiles que são pobres e dar tra- 

balho a todos para que possam viver. 

Um pouco de phantasia typo feminil tem este outro 
que "quer comprar a embarcação mais bonita do mundo que 
fosse toda de prata. Tiraria uma photographia de mim, 
grande como um palacio e... (attenção !) quereria que o Pa- 
raizo fosse meu e também o Purgatório". 

Um outro mandaria "fazer fontes e também uma que 
jorrasse vinho. Mandaria fazer para a minha mulher uma 
saia com quatro metros de comprimento". 
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so     ITALIA 

Idéas generosas : 

Faria tanto ibera á Italia para que se torne maior, mais rica, 
mais forte. Quando estivesse perto de morrer distribuiria todos oa 
meus milhões aos pobres. 

Um diz só isto : s 

Si fosse rico compraria uma espingarda e quando os fascis- 
tas fossem para a guerra eu iria com elles. 

Quanto a profissão ou misteres futuros ha alguns qufe 
querem ser professor, outros negociantes e um escreve : 

Si fosse rico quereria também trabalhar, ser barbeiro. 

Simples e doce esta de um pequeno da terceira cias- 
se : 

Si fosse rico compraria tudo aquillo que a mamãe gosta. Uma 
bonita casa pintada e retratos de Mussolini. E quando viessem pe- 
dir esmolas daria muito dinheiro. 

O ambiente muda : 

Gastelmaggiore é mais rica; a estação ferroviária as- 

sumi maior importância, augmentadas as suas fabricas. 
Nos escripíos das creanças os Horizontes se alargam, 

ha uma luz diversa, maior desenvoltura de idéas, o que to- 
davia não significa sempre que sejam melhores. 

Mais repetido, mais fixo, quasi unanime é o desejo de 
fazer alguma cousa para os pobres, para os orphãos, para os 
infelizes. 

Omito pois as notações relativas á beneficência ,e ao 
auxilio aos pobres com esmolas, hospiíaes, asylos, etc., por 
que se repetem em todos os escriptos. 

Vejamos lambem aqui as meninas. 

As pequenas da segunda classe elementar são de gran- 
de brevidade e simplicidade ; "Compraria um chapeuzinho, 
um bonito casaco e iria a "Bolonha' . E basta . 

Uma quereria ser "a mais senhora da Italia ; uma ou- 
tra quereria também um bonito cachorrinno, mas se apressa 
logo a dizer "mas depois si fica debaixo do automóvel eu 
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fico «em elle". Uma outra quereria ter "a machina de costu- 
ra para fazer as camisas do meu marido". 

Essa idéa da machina, fructo do ambiente, a ppaxece 
mais freqüente nas creanças das outras classes superiores : 
querem a machina de costura, o ferro electrica, a luz electri- 
ca, a machina de fazer meias e malhas. 

Os meninos da mesma segunda classe elementar falam 
tk villas e de palacios, de automóveis, de motocycletas e bi- 
tWnas; um especifica que com auto "iria vn- S. M. o Rei 
da Ita.ia", 

Muito simples e modesto, um destes pequenos diz so- 
mente : 

Si fosse rico iria trabalhar assim mesmo como mechanico. A 
gente ganha trinta liras por semana. Depois procuraria uma casa e 
entraria neila. 

Uma menina que quer "vestido ds seda sem mangas, 
chapéu de panno Lenci vermelho, cabelíos cortados á 
moda", accrescenta que aranjaria também uma empregada 
"mas si a empregada trabalha mal eu bato nolla e não pago 
mais". 

Pljiloscphicarotnte e sabidamente u:ni condue a ex- 
posição dos senhos de riqueza assim "Por ero.quanto sou bas- 
tante rica poifiue tenho saúde". 

Entre os meninos ha um que quereria "130 palacios, 
em um moraria eu e nos outros 129 fie iriam outras famílias. 
Assim seria um patrão de casa, e aqadlss f-indUas que mo- 
rassem eu fmm me pagar 1.200 liras cada família". 

Um quer "uma beilissima casa, juilo á casa eu faria 
uma oíficina de carpinteiro. Faria os op-.rarnu. trabalha- 
rem; eu todo o dia passeando", por outra parte accrescenta : 
"Si tivesse de morrer ficaria muito triste de deixar a minha 
casa e a oíficina". 

Compi ehende-se que apparec; sempre o automóvel 
para passear, para tomar parte em corl idas, para ir ver gran- 
des cidades, 

Mr.s cm menino adverte : "Dizem que c uma bella 
cousa ser ricos, mas precisa pensar que si todos fossem ri- 



cas ninguém quereria trabalhar, e si ninguém trabalhasse 
que cousa eouieriamos nós? " 

Um ctntro compraria terra, semearia trig^ fazend* 
muitos homens trabalhal-a bem "para que o trigo cresces- 
se bonito e íorle. Compraria também terras pantanosas e as 
faria bonilicar. O trigo tirado eu venderia por menos ás 
famílias necessitadas". 

Um outro pensa também nas suas commodidades: 
"Quando papae me manda fazer um trabalho, sou obrigado 
a ir, de outro modo me mandam dormir sem jantar, ao con- 
trario si fosse um senhor iria a empregada e eu ficaria senta- 
do na poltrona muito commoda, ou então iria ao theatro, ao 
cinema". 

Sobre a necessidade de gosar o dinheiro até que se 
fioa no mundo, escreve um menino : "Um senhor quando 
morre também si tem muito dinheiro não o levará comsigo : 
deixa que o levem a Bolonha Certosa, mas elle não gosará 
nada porque já está morto". 

E' questão todavia de se entender sobre o modo de 
gosar o dinheiro porque, nota um outro pequeno, "não fa- 
ria como certos senhores que vão a Mtfnte Cario para jogar 
iodo o dinheiro e quando estão sem dinheiro se jogam num 
precipício e se despedaçam a cabeça". Quanto a riqueza e 
instrucção ha um pensamento justo de um outro menino : 
"Si fosse rico precisaria que fosse assim mesmo á escola para 
apprender, porque senão ficaria rico mas burro". 

Estamos na cidade, Bolonha, e abi voltamos depois de 
trinta e cinco annos. 

A civilização 'andou mais do que em outros logarss. Ás 
creanças vêm tantas cousas novas, ouvem falar de aconteci- 
mentos sempre mais grandiosos, o horizonte parece alarga- 
do de centenas de milhares. 

Mas é consolante que se mantenha, e mesmo se torne 
geral, sem excepções, o desejo de empregar a riqueza para 
ajudar os pobres. E se accrescenta assaz mais repetido e 
mais bem explicado, o amor pela Patria. 



Uma menina quer, sim, a bella villa com bailas flores, 
mas também 

... bellos moveis lúcidos porque, si devesse convidar al- 
guém, não quereria que fossem dizer que tenho uma casa com mo- 
veis empoados e quadros cheios de poeira. 

, Uma outra adverte : 
Não pretenderia ter milhões. Mas bastaria poder comprar o 

automóvel, todos os instrumentos de musica e um bonito castello. 
- Uma terceira : 
Si fosse rica gostaria de come? capões. Quereria ter uma bo- 

nita villa no mar ou então ir para o campo. Gostaria de ter brin- 
quedos para mim e para os meus irraãozinhos. Desejaria um auto- 
móvel para guiar. Mas de mais bôa vontade preferiria estudar para 
#er empregada, assim poderia comer ao menos cinco ou seis pasteis 
por dia. 

Curioso um menino da quarta classe elementar. 
Quer o : 

... submergivel para viajar ide um polo ao outro, descobrir 
novas terras... ir caçar pingüins, amestral-os para divertir os meus 
companheiros. Quereria voltar á líalia e escrever um livro intitula- 
do "0 polo." 

Freqüente é nos meninos modernos o desejo de pilotar 
aeroplanos. "Quereria ser aos 17 ou 18 annos official de areo- 
aauí":ca e dar bellos passeios com os meus pães e parte cipar 
em vôos atlânticos" escreve um. "Quereria ir em aeroplano 
alio até as nuvens a afrontar as tempestades, as chuvas, a 
neve. E na guerra disparar contra os inimigos", diz um 
OUfJO. 

Uma resposta inteira para terminar : 
Si fosse rico quereria estudar muitíssimo para ajudar como 

ajuda 'Benito'Mu.ssolini a mãe Italia; compraria para mamãe um bo- 
nito vestido para parecer mesmo uma senhora como tantas outras; 
quereria fazer deixar de trabalhar a minha mãe que trabalha para 
mim dia e noite para me dar de comer; tenho meu pae na ilha de 
Rodi trabalhando. Si fosse rico quereria fazer uma viagem em aero- 
plano para ver o meu pae e dizer-lhe: "Vem para a casa da minha 
mãe e dos meus irmãos que ha muito tempo te querem ver. Te- 
ma muito dinheiro e volta para a Italia". O meu pae trabalha muito 
para manter a família . Si fosse rico quereria que elle não trabalhas- 
se todo o dia e quereria que também elle se divertisse. 

ARTUR O MARES CALCH1 



Uríavventura a Rio de Janeiro ' 

Nei luglio dei 1895 dali'Argentina passai al Brasile e 
uai trovai a Rio de Janeiro proprio quando piu infurlava ia 
febbre gialla. 

Nella città, clie ha ia piú incaníevole baia dei mondo 
— iale da vincere al confronto perfino quella divina e lumi- 
nosa di Napoli — ia paura era moita. II morbo mieteva ogai 
giorno diecine di vite umane. Ma questo non impedi che la 
vasta saia dei "Lírico" fosse ogni será gremifa di spettaíori. 
I bnoni brasileri forse pensavano che in simili frangenti, ia 
cosa migiiore era affrontare aliegramente il probabile tra- 
passo per Tal di là: e Fregoli e le bev;ande aicoliche rappre- 
seníavauo in quel momento un eccelleníe diversivo. Veni- 
vano a teatro, dimeníicavano il flagello, si divertívano come 
fanciulli, e poi bevevano come... grandi. 

A me fu consigiiato di non abiíare nei cuore delia cit- 
tà, dove l'epidemia faceva piü tittime. Mi condussero neiia 
parte piü alta ed eccentríca di Rio de Janeiro, a Vista AI- 
legre. Ordinanze mtmicipali vietavano di bancheítare, di 
notte, e quasi tutíi 1 locali noíturni erano chiusí; ma io ero 
ghiotío e, fin da giovane, un forte imangiatore. Mi diedi, dun- 
que, d'aítorno; scovai dei iuoghi dove si potevan írascorrere 
piacevolmenle le ore piccine, e in buona compagnia arriv»- 
vo quasi sempre a veder sorgere il sole: spettacolo veramen- 
te superbo, nella baia di Rio de Janeiro. E fu proprio un 
matíino che, rincasando a Vista Allegre, ebbi la poco alle- 
gra visione di trovarmi dinanzi a tre morti di febbre in una 
etanza terrena delia casa stessa in cui avevo preso alloggío? 

<} 
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Mi persuasi, allora, che Madonna Morte era piü rapida ad 
entrare in scena di quanto non lo tossi io in tutte !e mie 
trasformazioni, e che non era il caso di scomodarsi tanto per 
•fuggirla. Detto fatto, tornai nel centro delia città e presi 
dimora vicino al Teatro "Lírico". 

Una sera, durante un intervallo dello speítacolo, mi 
venne portato un biglietto, che conservo ed ancora mi fa 
sorridere quando poso gli occhi sopra i suo! caratteri sbiadi- 
li, Diceva íestuaknente cosi, in brasiliano, s^ntende: "Una 
sconosciuía vi ammira da venti giorni. Se gli ardori di 
un'ammirazione íroppo viva non vi spaventano, stasera, alia 
fine dello spettacolo, trovereíe alia porta dei pascoscenieo 
una carroza bianca ad aspeílarvi". 

Ero giovane; non sapevo che fosse paura; e poi, in 
quelFavventura c'era il fascino dei mistero. Non esiíai. Ai 
termine delia rappresentazione, corsi alFuscita e, trovata una 
carrozza tutía bianca, bianca fuori e dentro, ci fcalzai su, e 
quella, via di corsa atíraverso ia città, tirata da quatíro mu- 
letti di colore caffè e latte. Di nero, nelFequipaggio, non ct- 
rano che il cocchiere e lo staffiere, due mori ercuiei, comc- 
erano di moda uelle graudi famiglie brasiiiaue. 

Mentre i muléííi correvano, io ammiravo un fascio di 
lillà, bianchi anche quesíi, che adornavano Finterno delia 
carrozza, e pensavo alia misteriosa ammiratrice che m'at- 
tendeva... Chissà che divina creatura! Chissà che lusso e 
che rafíinatezze neila sua casa, a giudicare dalla eccentrici- 
tà di quelFequipaggio!... Ârrivammo davanti ad una villa. 
magnífica. Un portiere, negro con i capelli brizzolati, m'iii- 
trodusse neila casa e in un salotto degno delie Mille ed una 
noite. Sopra una tavola iussuosamente apparecchiata stava- 
no bottiglie di vini prelibaíi e grandi vassoi di frutta meravi- 
gliosa da trarre in tentazione un anacoreta. Atíesi per qual- 
che minuto, lo confesso, col cúore trepidante. Un passo, uu 
fruscio di vesti e nFapparve, coperta di pizzi e di gioielii 
some un'imperatrice bizantina, una... negra enorme, gras- 
sa come un ippopotamo e bruíta come... il morbo che conti- 
auava ad infierire neila città. Era lei Fammiratrice sconos- 
«uta!... Da lei dovevo aspettarmi gli ardori di una ammi- 
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raaione troppo viva!... Altro che febbre gialla! Mi verme 
incontro scoprendo su di un sorriso bestiale una fila di denti 
gialii... Io non ci pensai sopra un momento; diedi mental- 
mente un commosso addio alie bottiglie di vini prelibati ed 
aila fruíta meravigliosa e saltai dalla finestra. Per fortuna, 
ai trovavo a pianterreno i 

Seppi, piu tardi, che la mia ammiratrice era una ric- 
cMssiim proprietária di piantagioni di caffè. Ma si tratt*- 
va di un caffè troppo nero! 

LEOPOLDO FREGOLI 
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FREGOLI 
in una caricatura di trcnfanni /« 

FREGOLI RACCONTATO DA FREGOLI --MILANO. RIZZOLI, 1936. L. 18 
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LUS61 PIRANDELLO 

A fama de Luigi Pirandello, 
como o mais forte e original escri- 
ptor de theatro dentre os vivos, é 
tfio solida e de tal maneira diffun- 
dido por todo o mundo que seria 
vâ fadiga accresceatar novas pala- 
vras em sua honra. Conhecido o 
homem, conhecidissima a sua obra: 
Nâo ha parte do 
mundo que não 
conheça alguns 
dos seus traba- 
lhos e que não 
tenha tido o pra- 
zer de ver pes- 
soalmente a ar- 
guta figura do 
artista siciliano, 
que com os seus 
aeíeata annos de 
idade ainda está 
em "pleno vigor 
de sua potência 
ereadora. 

Da sua vida, pouco ou nada de 
interessante pode ser dito. Nascido 
a 1867 em Agrigenío, até 1922 foi 
professor de escolas médias e depois 
lente no Instituto Magistrale de Ro- 
ma. Começou a escrever muito Jo- 
vem: poesias, novellas, e finalmente 
comédias. Mas a fama chegou tar- 
de e lenta. Conhecido e discutido 
nas espheras intellectuaes, era, até 
a vinte annos passados, quasi igno- 

rado do grande publico. A sua se 
media I sei personaggi in cerca di 
autore, representada em 1915, come- 
çou a abrir-lhe as portas da fama- 

Assim aos cincoentã annos, no 
período cm que geralmente se co- 
meça a viver das glorias do passa- 
do, Luigi Pirandello começava t. 

sua nova exis- 
tência de drama- 
turgo. 

Mas si a sua 
fama é devida 
quasi exclusiva- 
mente ao thea- 
tro, deve-se re- 
conhecer que 
antes ainda de 
escrever uma 
única das suas 
comédias mais 
conhecidas, elle 
Já tinha produ- 
zido obras pri- 

mas no campo da prosa narrativa, e 
especialmente noveilistiea, que por 
si sós seriam sufficieníes para con- 
quistar a immortalidade. 

As suas novellas são talvez as 
mais bellas que tenham sido escri- 
ptas nos nossos tempos. Nenhum en- 
tre os escriptores vivos soube en- 
contrar aceentos tão profundos e 
effieazes, escorços tao seguros e fe- 
lizes para dar vida, nas breves pa- 
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ginas de uma novella. a personagens 
de toda condição e caracter, como 
nestas pequenas obras primas de 
Luigi Pirandello. Siciliano de espi- 
rito, de estyJo e de tradicção, as 
suas novellas reproduzem ú perfei- 
ção o caracter vivo, generoso, impe- 
tuoso da nobilissima gente da Sicilia. 

  ITALtA 

Luigi Pirandello é acadêmico 
dltaiia, e alcançou o prêmio Nobet 
de 1935. Dos seus filhos, Fausto é 
bem conhecido como pintor; e um ou- 
tro sob o pseudonymo de Stefan o 
Landi, adquiriu fama de eseriptor • 
tendo vencido o Prêmio Viur&ggi» 
mr, 

bibliographia 

POESIA — Mal giocondo — 
Pasqua di Gea — Elegie romana 
(trad, dal Goethe) •— Zampogna — 
Euori di cMave. 

ROMANZI — 11 turno — L'es- 
clusa — II fu Mattia Paucal — Suo 
marito — 1 vecchi e i giovani — Si 
gira — Uno, nessuno e centomila — 
Quaüerni di Serafino Gubbio, Mon- 
dadori, L. 10, ciascuno. 

EOVELLE — Nouelle per uu 
armo, ín 24 volumi (di cui 14 pub- 
biicati; Mondadori, L, 5), di 15 no- 
velle ciascuno. 

TEATRO — MASCHBRB SIJDE 
(tutti in edizioni Mondadori, a L. 5 
raeno le ultime, al prezzo indicato) 

Ti/tío per bene — Come prima, 
meglio di prima — L'uomo, Ia hes- 
tia e la virtü — La signora Morli, 
una e due — Vestire gli ignudi — 
Xb 'rito che ti dieãi — Ciascuno a 
mo modo —■ Pensa c.i, tíiacomino !— 
La Sagra dei Signore delia nave — 

L uliro jiglio — La giara — II pia- 
cere MVonestà — II berretto a no- 
nu.gli — n giuoeo deile parti — Ma 
non c una coca seriei — Uinuesto — 
La ragioni degli altri — LHmbecü- 
le -- Lumie di Sicilia — Cecé — 
Lu patente — AWmciía — II do- 
vere dei medico — La movsa — 
ITvorno dal flore in bocca — Dia- 
na. e la Tv.da — TJamica degli mo~ 
gli — La nuova. colonia — Liolà. — 
Di uno di nessuno — Sei verso - 
naggi in cerca TauUrre, L, 10 — 
Enrico IV, L. 10 - Cosi è (se vi 
pare), L, 10 — Lazzaro, L. 9 — 
Quisto, sara si recita a soggetto, h. 
10 — Corne tu mi vuoi, L. 10 — 
Trovarei, L. 10 — Clv.av.dÃ> si C qval- 
cunL. 10,o, 

A bellissíma novella que tran- 
screvemos é extrahida do volume; 
Scialle nero, o primeiro das ilfo- 
velle per un anno — Mílano, Mon- 
dadori, L. 5. 



Prima Notte 

quattro camice, 
qualtro lenzuola, 
quattro sottane, 

quattro, insomma, di tuíío. E quel corredo delia figliuola 
messo su, un filo oggi, uu filo domani, con Ia pazienza d'un 
ragno, non si síancava di mostrarlo alie viciae. 

— Roba da poverelli, ma pulita. — 

Con quelle povere mani sbiancaíe e raspose, che sa- 
pevano ogni fatica, levava dalla vecchia cassapanca d'abeíe, 
lunga e stretta che pareva una bara, piano piano, carne íoc- 
casse Fostia consacrafa, la bella biaucheria, capo per capo, 
e le vesti e gli scialli doppii di lana: quelio dello sposalizio, 
con le punte ricamate e la frangia di seta fino a terra; gli 
altri tre, pure di lana, ma piü modesti; metteva tuíto in vis- 
ta sul leito, ripetendo, umile e sorridente: — Roba da pove- 
relli. .. — e la gioja le tremava nelle mani e nella voce. 

— Mi sono trovaía sola sola, — diceva. — Tutto con 
queste mani, che non me le sento piü, Io sotto racqua, io solto 
il sole; lavare al fiume e in fontana; smallare mandorle, rac- 
cogliere ulive, di qua e di ià per le campagne; far da serva 
e da acquajola... Non importa. Dio, che ha contato le mie 
lagrime e sa la vita mia, m'ha dato forza e salute. Tanto 
ho fatto, che Fho spuntata; e ora posso morire. A quel san- 
F uomo che m'aspetta di là, se mi domanda di nostra figlia, 
poirò dirglielo: — "Sta'in pace, poveretto; non ci pensare: 
tua figlia Fho lasciaía bene; guaj non ne patirà. Ne ho pa- 
titi tanti io per lei". Piango di gioja, non ve ne fate... — 



„ E s'asciugava le lagrime, Mamm'Anto', con una cócca 
dei fazzoletío nero che teneva in capo, annodato solto il 
mento. 

Quasi quasi non pareva píü lei, quel giomo, cosi tutta 
vestiía dx nuovo, e faceva una curiosa impressione a sentir-* 
Ia paiiare ccime sempre. 

Le vicine la lodavano, la commiseravano a gara. Ma 
la figlia Marastella, già parata da sposa con Tabito grigio di 
raso (una galanteria !) e il fazzoielto di seta celeste al collo, 
in un angolo delia stanzuccia addebbata alia meglio per Tav- 

venimento delia giornata, vedendo pianger la madre, scop- 
piò in singhiozzi anche lei. 

— Maraste', Marasíe', cbe fai ? — 

Le vicine le furono íutíe intorno, premurose, clascuna 
a diria sua; 

■— Âllegra! Oh ! Che fai ? Oggi non si piange.,, Sai 
come si dice? Cento lire di malinconia non pagano il debito 
<Ssun soldo. 

—- Penso a mio padre ! —- disse allora Marastella, con 
la faccia nascosta ira le mani. o 

^ ^ Morto di mala morte, seít'anni addieíro í Doganiere 
üeí porto, andava coi luntri, di notte, in perlustrazione. Una 
noite di tempesía, bordeggiando presso le Due Riviere, íi 
iunlro s'era capovolto e poi era sparito, coi ire uoanini che 
10 governavano. 

Era ancor viva, in íuíta ia gente di mare, la memória 
dl questo naufrágio. E ricordavano che Marastella, accor- 
sa con ía madre, tutfe due urlanti, con le braccia levate, ira 
11 vento e la spruzzaglia dei cavalloni, in capo alia scogliera 
dei nuovo porto, su cui i cadaveri dei tre annegaíi erano sta- 
íi tratíi dopo due giorni ricercbe disperate, invece di but- 
tarsi ginocchioni presso il cadavere dei padre, era rimasta 
come impietrita davanti a un altro cadavere, mormorando, 
con le mani incrociaíe sul peito: 

— Ah ! Amore mio ! amore mio ! Ah, come ti sei ri- 
doíto... 



MamufAnto', i parenti dei giovane annegato, la gente 
accorsa, erano restati, a queiFinattesa rivelazione. E la ma- 
dre delFannegaío — che si chiamava Tino Sparti — (vero 
giovane d'oro, povereíto!) sentendola gridar cosi, le aveva 
súbito buttato le braccia al collo e se Fera stretía ai cuore, 
íorte forte, in presenza di tutti, come per faria sua, sua e dí 
lui, dei figlio morto, chiamandola con altre grida: 

—Figlia ! Figlia ! 

Per questo ora le viciiie, sentendo dire a Marastella: 

— Penso a mio padre, — si scambiarono uno sguardo d'in- 
teiligenza, commiserandola in silenzio. No, non piangeva, 
si, pensando che il padre, vivo, non avrebbe accettato per 
lei quei partito, che alia madre, neíle misere condizioni in 
cui era rimasta, sembrava ora una fortuna. 

Quanto aveva dovuto lottare MamnFAnto' per vince- 
re Fostinazione delia figlia ! 

— Mi vedi ? sono vecchia ormai. piü delia morte che 
delia vita. Che speri ? che farai sola dornani, senz'a;juto, iu 
mezzo a una strada ? 

Si. La madre aveva ragione. Ma tanfaltre considera- 
zioni faceva lei, Marastella, dal suo canto.. Brav'uomo, si, 
quel don Lisi Chirico che le volevano dare per marito, — 
non lo negava — ma quasi vecchio, e vedovo per giunta. Si 
riammogiiava, poveretto, piü per forza che per amore, dopo 
un anno appena di vedovanza perchè aveva bisogno d'una 
donna lassü, che badasse alia casa e gli cucinasse la será. 
Ecco perchè si riammogiiava. 

— E che te nhmporta ? — le aveva risposto la madre. 

— Questo anzi deve affidarti: pensa da uomo sennato. Vec- 
chio? Non ha ancora quaranFanni. Non ti fará mancare mai 
nulla: ha uno stipendio fisso, un buon impiego. Cinque lire 
al giorno. una fortuna! 

— Ah si, belFirapiego! belFimpiego! 

Qui era 1'intoppo; MamnFAnto' lo aveva capito fia da 
principio: nella qualità delFimpiego dei Chirico. 
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E una bella giornata di maggio aveva invitato alcune 
vicine — lei, poveretta! — a uno scampagnata lassü, sull'al- 
tipiano sovrastaníe il paese. 

Dou Lisi Chirico, dal cancello dei piccolo, bianco c>- 
mitero che sorge lassú, sopra il paese, col mare davanti e Ia 
campagna dietro, seorgendo la comitiva delle donne, le ave- 
va invitate a entrare. 

— Vedi ? Che cos'è ? Pare un giardino, con tanti fio- 
ri... — aveva detto Manam'Anto' a Marastelia, dopo Ia visi- 
fa ai camposanto. — Fiori che non appassiscono mai. E qui, 
íutfintorno, campagna. Se sporgi un po'il capo dal cancello, 
vedi tutío il paese ai luoi piedi; ne senti il rumore, le voei... 
E hai visto che bella cameretta bianca, pulita, piena d'aria? 
Chiudi porta e finestra, Ia será; accendi il lume; e sei a casa 
tua: una casa come un'altra.' Che vai pensando? 

E le vicine, dal canto loro: 

Ma si sai E poi, íutto è abitudine; vedrai, dopo un pajo 
di giorni, non ti fará pià impressione. I moríi, dei resto, í> 
gliuola, non fanno male; dai vivi devi guardaríi. E tu che 
sei piü piccola di noi, ci avrai tutte qu^ a una a una. Ques- 
ta è ia casa grande, e tu sarai la padrona e la buona guar- 
diana. 

Quella visita lassü, nella bella giomata di maggio, era 
rimasta nelfanima di Marastelia come una visione consoía- 
trice, durante gli undici mesi dei fidanzamento; a essa s'era 
ri chi ama ia col pensiero nelle ore di sconforto, specialmeníe 
al sopravvenire delia sera, quando Fanima le si escurava e le 
tremava di paura. 

S'asciugava ancora le lagrime, quando don Lisi Chiri- 
co si presentò su la soglia con due grossi cartocci su le brac- 
cia — quasi irriconoscibile. 

— Madonaa! — gridò Mamm'Anto'. — E che avete 
fatto, santo crístiano? 

— Io? Ah si... La barba... — rispose don Lisi con 
un sorriso squalildo che gli tremava sraarrito sulle larghe e 
livide labbra nude. 



Ma non s'era solamente raso, don Lisi: s'era anche tut- 
to incicciato, tanto inspida e forte aveva radicata la barba 
in quelle gote cave, che or gli davano Faspetlo d'un vecchio 
capro scorticato. 

— Io, io, glierho fatta radere io, — s'affrettò a iatro- 
mettersi, sopravvenendo tutta scalmanata, donna Nela, la 
sorella dello sposo, grassa e impetuosa. 

Recava sotto lo scialle alcune botíiglie, e parve, en- 
trando, che ingombrasse tutta quanta la slanzuccia, con quel- 
1'abi to di seta verde pisello, che frusciava come una fontana. 

La seguiva il imarito, magro come don Lisi, taciturno 
e imbronciato. 

— Ho fatto male ? — seguitò quella, liberandosi dello 
scialle. — Deve dirlo la sposa. Dov'è? Guarda, Lisi: te lo 
dicevo io ? Piange... Hai ragione, figliuola mia. Abbiamo 
troppo íardato. Colpa sua, di Lisi. "Me la rado? Non me la 
rado?" Due ore per risolversi. Di'un po', non ti sembra piü 
giovane cosi? Con quei pelacci bianchi, il giorno delle 
nozze... 

— Me Ia farò ricrescere, — disse Chxrico interrom- 
pendo la sorella e guardando triste la giovane sposa. — Sem- 
bro vecchio lo stesso e, per giunta, piü brutto. 

— L'uomo è uomo, asinaccio, e non é nè bello né brut- 
to! — sentenziò allora la sorella stizzita. — Guarda intanto: 
Tabito nuovo! Lo incigni adesso, peccáto! — 

E cominciò a dargli manacciate su le maniche per 
scuoterne via la la sfarinatura delle paste ch'egli reggeva an- 
cora nei due cartocci. 

Era già lardi; si doveva andar prima al Município, per 
non fare aspettar Tassessore, poi in chiesa; e il festino dove- 
va esser finito prima di sera. Don Lisi, zelantissimo dei suo 
ufficio, si raccomandava, tenuto su le spine specialmente 
dalla sorella intrigante e chiassona, massime dopo il pran- 
zo e le abbondanti libazioni. 

— Ci vogliono i suoni ! S'è mai sentito uno sposalizio 
senza suoni ? Dobbiamo ballare! Mandate per Sidoro Tor- 
bo... Chitarre e mandolini 1 



Striliava tanto, che il fratello dovette chiamarsela In 
disparte. 

Sraettila, Nela, smettila ! Avresti dovuto capirlo 
che non voglio tanto chiasso, 

La sorella gli sgranò in faccia due occhi cosi. 
— Come? Anzi ! Perchè? 

Don Lisi aggrottò le ciglia e sospirò profondamente: 

— Pensa che è appena un anno che quella poveretta... 
— Ci pensi ancora davvero? — lo interruppe donna 

Nela con una sghignazzata. — Se stai riprendendo mogiie! 
Oh povera Nunziata ! 

Pdprendo moglie, — disse don Lisi socchiudendo gli 
occhi e iimpallidendo, — ma non voglio nè suoni nè balli. Ho 
tutfaltro nel cuore. 

E quando parve a lui che il giomo inchinasse al íra- 
monto, pregò la suocera di disporre tutío per la partenza. 

— Lo sapete, debbo sonare i'avemaria, lassü. 

Prima .di lasciar la casa, Marastella, aggrappata al 
collo delia madre, scoppiò di nuovo a piangere, a piangere, 
che pareva non Ia volesse finir piü. Noa se la seníiva, non se 
la sentiva di andar lassü, sola con lui... 

— Taccompagneremo tutti noi, non piangere, — la 
confortava la madre. — Non piangere, sciocchina ! 

Ma piangeva anche lei e piangevano anche tanfaltre 
vicine. 

— Partenza amara I 

Solo donna Nela, la sorella dei Chirico, piü rubicon- 
da che mai, non era commossa: diceva d'avere assistito a do- 
dici sposalizii e che le lagrime alia fine, come i confetti, non 
ex-ano mancate mai. 

— Piange la figlia nel iaseiare la madre; piange la 
madre nel lasciare la figlia. Si sa ! Un altro bichierotío per 
sedax-e la commozione, e andiamo via, chè Lisi ha fretta. 

Si misero in via. Pareva un mortorio, anzichè un cor- 
íeo nuziale. E nel vederio passare, la gente, affacciata alie 
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porte, alie finestre, o fermandosi per via, sospirava: — Po- 
vera sposa ! 

Lassü, sul breve spiazzo innanzi al cancello, gl'iiivi1ati 
si trattennero un poco, prima di prender commiato, a esor- 

i tare Marastella a far buon animo. II sole tramontava, e il 
cieló era tutto rosso, di fiamma, e il mare, soíto, ne pareva ar- 
roventaío. Dal paese sottostante saliva un vocio incessante, 
indistinto, come d'un tumulto lontano, e quelle onde di voei 
rissose vanivano contro il muro bianco, che cingeva il cimi- 
tero perduto lassü nel süenzio. 

Le squillo aereo argentino delia campanella sonata 
da don Lisi per annunziar Vave, fu come il segnale delia par- 
tenza per gli invitali. A tutti parve piü bianco, udendo la 
campanella, quel muro dei camposanto. Forse perchè Faria 
s'era fatia piü scura. Bisognava andar via per non far tardi. 
E tutti preserò a licenziax-si, con molti augurii alia sposa. 

Resíarono con Marastella, stordila e gelala, ia madre 
e due fra le piü intime amiche. Su in alto, le nuvole, prima 
di fiamma, erano divenute ora fosche, come di fumo. 

— Volete entrafe? — disse don Lisi alie donne, dalla 
soglia dei cancello. © 

Ma súbito MamnFAnto' con una mano gli fece segno 
di star zitto e d'aspettare. Marastella piangeva, scongiuran- 
dola ira le lagrime di riportarsela giü in paese con sè. 

—Per carità! per carità! 
Non gridava; glielo diceva cosi piano e con tanto tre- 

more nella voce, che la povera mamma si sentiva strappare 
il cuore. II íremore delia figlia — lei lo capiva — era per- 
chè dal cancello aveva intraveduto Finterno dei camposanto, 
tutte quelle croci là, su cui calava Fombra delia sex*a. 

Don Lisi andò ad accendere il lume nella camerelta, 
a sinistra delFenírata; volse in torno unò sguax-do per vedere 
se tutto era in ordine, e rimase un po' incerto se andare o as- 
pettare che la sposa si lasciasse pex-suadere dalla madre a 
entrare. 

Comprendeva e compativa. Aveva coscienza che la 
sua persona triste, invecchiata, imbruttita, non poteva ispi 
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rare alia sposa nè affetto nè confidenza: si sentiva anche lui 
il cuore pieno di lagrime. 

Fino alia sera avanti s'era buttato ginocchioni a pian- 
gere come un bambino davanti a una crocetta di que! cam- 
posanío, per licenziarsi dalla sua prima moglie. Non doveva , 
pensarei piü. Ora sarebbe stato tutto di quesfaltra, padre 
e ma ri to insieme; ma le nuove cure per la sposa non gli 
avrebbero fatto trascurare. quelle che da tanfanni si prende- 
va amorosamente di tutti coloro, amici o ignoti, che dormi- 
vano lassü sotto la sua custodia. 

Lo aveva promesso a íutte le croci in quel giro notlur- 
no, Ia sera avanti. 

Alia fine Marastella si lasciò persuadere a enírare. La 
madre chiuse súbito la porta quasi per isolar la figlia nell' 
intimità delia cameretta, lasciando fuorl la paura dei luogo. 
E veramente la vista degli oggetti familiari parve confortas- 
se alquanto Marastella. ' 

— Su, lèvati lo scialle, — disse Mamm'Anto'. — As- 
petta, te lo levo io. Ora sei a casa tua... 

— La padrona,. — aggiunse don iisi, timidamente, con 
un sorriso mesto e affettuoso. 

— Lo senti ? — riprese Mamm'Anlo' per incitare il ge- 
nero a parlare ancora. 

— Padrona mia e di tutto, — continuo don Lisi. — 
Lei deve già saperlo. Avrá qui uno che lâ rispeíterà e le vor- 
rà bene come ia sua stessa mamma. E non deve aver pau- 
ra di nieníe. 

— Di niente, di niente, si sa! — incalzò Ia madre — 
che è forse una bambina piü? Ché paura! Le comincerà tan- 
to da fare, adesso... E' vero? E' vero? 

Marastella chinò piü volte il capo, affermando; ma 
appena Mamm'Anto' e le due vicine si mossero per andar 
via, ruppe di nuovo in planto, si buttò di nuovo al collo del- 
ia madre, aggrappandosi. Questa, con dolce violenza si scio- 
Ise dalie braccia delia figlia, le fece le ultime raccomanda- 



zioni d'aver fiducia nello sposo e In Dio, e andò via con le 
viclne piangendo anche lei. 

Marastella restò presso la porta, che la madre, ascen- 
do, aveva raccostata, e con le anani sul volto si sforzava di 

• soffocare i singhiozzi irrompenti, quando un alito à'aria 
schiuse un poco, silenziosaxnente, quella porta. 

Ancora con le mani sul volto, ella non se n'accorse: 
le parve invece che tutfa un tratto — chi sa perchè — le si 
aprisse dentro come un vuoto delizioso, di sogno; senti un 
lontano, tremulo scampanellio di grilli, una fresca inebrian- 
íe fragranza di fiori. Si tolse le mani dagli occhi: intravide 
nel cimitero un cliiarore, piü che d'aiba, che pareva incan- 
tasse ogni cosa, lá immobile e precisa. 

Don Lisi accorse per richiudere la porta. Ma, súbito, 
allora, Marastella, rabbrividendo e restringendosi nelFango- 
lo tra la porta e il muro, gli gridò: 

— Per carità, non mi toccate ! 
Don Lisi, ferito da quei moto istintivo di ribrezzo, 

restò. 

— Non ti toccgvo, — disse. — Volevo richiudere ia 
porta. 

— No, no, — riprese súbito Marastella, per tenerlo lon- 
tano. — Lasciatela pure aperta. Non ho paura! 

— E allora ?... —balbettò don Lisi, sentendosi cader 
le braccia. 

Nel silenzio, attraverso la porta semichiusa, giunse. ii 
canto lontano d'un contadino che ritornava spensierato .alia 
campagna, lassü, sotto la luna, nella frescura íutta impregna- 
ta delbodore dei fieno verde, falciato da poco. 

— Se vuoi che passi, —riprese don Lisi avvilito, pro- 
fondamente amareggiato, — vado a richiudere il cancello 
che è rimasto aperto. 

Marastella non si mosse dalFangolo in cui s'era ris- 
tretta. Lisi Chirico si recò lentamente a richiudere il cancel- 
lo; stava per rientrare, quando se la vide venire incontro, 
come impazzita tutFa un tratto. 



— Dov'è, dov'è mio padre? Dítemelo! Voglio andarc 
da mio padre. 

— Eccomi, perchè no? è giusto; ti ci conduco, — le 
rispose egli cupamente. — Ogni será, io faccio il giro prima 
d'andare a leito. Obbligo mio. Questa sera non Jo facevo per 
te. Andiamo. Non c'è bisogno di lantemino. C'è la lanterna 
dei cielo. 

E andarono per i vialetti inghiajati, tra le siepi di 
spigo fiorite. 

Spiccavano Manche tutfintomo, nel lume delia luna, 
le tombe gentilizie e nere per terra, con la loro ombra da un 
lato come a giacere, le croci di ferro dei poveri. 

Piü distinto, piü chiaro, veniva dalle campagne vici- 
ne il tremulo canto dei grilli e, da lontano, il borboglio con- 
tinuo dei mare. 

— Qua, — disse il Chirico, indicando una bassa, rús- 
tica tomba, su cui era murata una lapide che ricordava il 
naufrágio e le ire vitíime dei dovere. — C'è anche Io Sparíi, 
— aggiunse, vedendo cader Marastella in ginocchio innanzi 
alia tomba, singhiozzante, — Tu pia/igi qua... Io andrò 
piü là; non è lontano... 

La luna guardava dal cielo il piccolo camposanto su 
Faltipiano. Lei sola vide quelle due ombre nere su la ghiaja 
gialla d'un vialetto presso due tombe, in quella dolce notte 
d'aprile. 

Don Lisi, chino su la fossa delia prima moglie, sin- 
ghiozzava: 

— Nunzia', Nunzia', mi senti? 

LUIGI PIRANDELLO 
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Os benefícios das sancções 

Lanits! 

■Não se pôde dizer que as sancções não serviram para nada. 
Talvez não tiveram os resultados que os sanccionistas esperavam, mas, 
pelo menos ,„ .ara a Italia, sua utilidade não pôde ser posta em du- 
vida. Por mérito dellas os italianos adquiriram, além de incalcu- 
láveis beneficios moraes, também a certeza de bastar-se. a si pró- 
prios. Sciencia íechnica, espirito inventivo, juntos com o maravi- 
lhoso renascimento do espirito unitário creado pelo Fascismo, per- 
mittiram que os italianos alcansassem resultados de tal importância, 
a ponto de resolver problemas economicos e induslriaes que até 
•hoje pareciam insoluveis. 

Entre estes, o m«is conhecido e o mais surprehendeute foi 
aquelle da invenção da lã synthetica, extrahida da caseina. 

Si alguém, ha um ou dois annos, viesse contar-nos que a lã se 
podia extrahir também do leite, nós pensaríamos estar na presença 
de um desequilibrado. E' verdade que a chimica nos tem habitua- 
do a todas as maravilhas; mas as duas matérias estavam ainda tão 
distantes na nossa imaginação, que não, podiaraos ver nenhuma li- 
gação entre ellas. E ao envez, a ligação existe; e isi não é suffici- 
ente a nossa imaginação para nol-a fazer ver, basta a realidade que 
se offerece sob a fôrma de flocos de lã synthetica, com o nome au- 
gural de Laiuial. 

Mérito das sancções, sem duvida. As pesquisas continuavam 
já durante annos, é verdade; mas só a tentativa de assedio econo- 

*■ mico podia aos conduzir a resultados tão completos e positivos. E 
isso o sabe melhor do que qualquer outro o inventor, engenheiro 
Ferretti, que talvez não tivesse conseguido tornar realidade o seu 
sonho, si não tivesse sido posta á sua disposição a imponente ap- 
parelhagem scientifica e industrial da Snia — Viscosa de Turim, tal- 
vez o maior dos estabelecimentos de tecidos, artificiaes da Europa. 

A importância dessa prodigiosa victoria do espirito inven- 
tivo italiano é de incalculável alcance. Sabe-se que a Italia sempre 
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foi um paiz pobre em lã natural. A sua producçâo anmiai não al- 
cançava os 10 milhões de kilos, de frente a um consumo de cerca 
de 50 milhões de kilos, importados na maior parte da Austrália, Ar- 
gentina e África do Sul. 

E por ironia da sorte foram justamente esses paizes que se 
mostraram os mais zelosos mantenedores do insensato plano de as- # 

sedio economico á Italia. Por seu mérito, agora a Italia economiza, 
por anno, centenas de milhões de liras da importação de lã, cahin- 
do naturalmente sobre estes paizes a perda correspondente. 

* * * 

A pareatela chimica entre as duas matérias é já conhecida: 
trata-se' em ultima analyse de tomar adeantadamente a.s substancias 
de que o cairneiro se serve para produzir a sua lã. Ao envez de to- 
raal-as nas costas, por meio da tonsura, tira-se do seu ventre, em 
fôrma de leite, pela ordenha, 

A caseina necessária para a preparação da lã se produz com 
processos especiaes, fazendo-a precipitar do leite magro, depois da 
eliminação da nata utilizada para o fabrico da manteiga. Depois, 
por processos chimicos naturalmente ainda secretos, se produz uma 
massa viscosa que sáe através finíssimos furos em forma de fios. 
Esses fios, Bubmettidos a uma série de operações mechanicas, se 
transformam em poucos instantes em flocos de lã, prompfos para 
ser utilizados na tecelagem. 

Todas as experiências feitas até agoA em confronto com a 
lã natural demonstraram a absoluta perfeição do Lanital que em 
tudo pôde competir com as melhores qualidades de lã hoje conhe- 
cidas. Tanto que a Snia Viscosa já começou a grande producçâo 
que, augmentando de mez em mez, chegou a alcançar o mil kilos 
por dia. 

Mas também isso não é sinão o começo: pois para o anno 
proximo a -producçâo do Lanital já é calculada em cerca de 20 mil 
kilos pôr dia, o que permittirá á Italia não só prover a todo o con- 
sumo interno como também destinar uma parte delle á exportação. 
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D! VENEZ/A 

A grande exposição internacional de arte contemporânea, que se 
realiza de dois em dois annos em Veneza, foi reaberta este anuo em uma 
atrnosphera do mais vivo enthusiasmo. 

A primeira vez que foi inaugurada, em 1895, se celebravam as 
bodas de prata do Rei Umbcrto com a Rainha Margherita: este anno a 
solennidade foi também mais importante, porqne se festejava o fim de 
urna guerra victoriosa, a reconstituição do Império e, na pessoa do Rei 
Vittorio Eraanuele, o novo Imperador da Etliiopia. 

A Sereníssima soube, como sempre, offerecer um quadro de insupe- 
rável bclleza á multidão de artistas o visitantes, chegados para a ocea- 
sião e para a immincnte estação do Lido, de toda parte do mundo. 

Não obstante as sancções, a participação dos Estados estrangeiros 
foi também este anno muito grande. E até alguns Estados, como a Alie- 
manha, a Áustria e a França, não tinham nunca participado tão larga- 
mente á Biennale. Todos os dezenove pavilhões, que pertencem a todas 
as nações do mundo que têm uma pai ivra a dizer na arte contempora 
nea, estão enriquecidos de obras insignes do toda escola c de toda ten- 
dência. 0 
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Os tres píiiücs que por razões administrativas nao puderam iiartici- 
par officialmentc da Exposição, isio õ, a Rússia, os Estados Unidos e a 
Inglaterra, tiveram o cuidado de se fazer representar direetamente pelos 
artistas, auxiliando-os através suas representações diplomáticas. 

A arte italiana se apresentou com uma physionomia decididamente 
joven. O lema Icivyo txi i/iovuiii teve manifesta influencia no ordenamen- 

• to da Exposição. O esculptor Maraini, ordenador da Biennale, teve o gran- 
de mérito de escancarar as portas aos jovens artistas, com uma serie de 
iniciativas verdadeiramente originaes e fecundas do optimos resultados. 

A idéa, por exemplo, 
de reservar urna sala 
para frescos, íoi entre as 
mais felizes. Aberto um 
concurso entre os jovens 
pintores de idade não su- 
perior a -'lõ annos. pela 
execução de dez frescos, 
chegaram ao jury mais de 
160 esboços de valor, 
constituindo único emba- 
raço a escolha. Conjun- 
tamente com os pintores, 
também oito jovens es- 
culptores foram escolhi- 
dos para completar com 
suas estatuas a decoração 
do salão. 

Assim, graças a essa 
feliz iniciativa, a grande 
arte dos frescos, (pie se 
pode dizer morta cm to- 
dos os outros paizes, re- 
surge e torna em plena 
honra justamente napuel- 
laltalia (pie soube ele- 
val-a, nos séculos de ouro 
do Renascimento, ás cul- 
minancias dejma gloria. 
Veneza, berço da arte de 
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tístas, receberam honras espe- 
ciaes as obras de Ferruecio Fer- 
razzi. Cario Carrã, Gino Severini 
e o acadêmico Felice Carena. 

Uma sala foi reservada á viva/, 
escola dos futuristas: uma outra 
para o desenho colonial: uma 
terceira para o branco e preto. 
Finalmente, uma das salas maio- 
res apresenta um grande fresco 
de Bepi Lavagna. representan- 
do o mappa do Império com uma 
cabeça em bronze do Duce. 

ituas exhibições especiaes e 
novas para a B/V u na lc com 
pletam oj>anorama dessa exce- 
jiciona! manifestação de arte; 
a primeira é a das obras dos 
artistas estrangeiros residentes 
na Italia; a segunda a exposi- 
ção do li\ ro de arte á qual tam- 
bém participaram obras de gran- 
de valo-da França, 

Ti/iano. de Veronese, de 
Tintorefo e do Tiepolo, volta 
assim á sua missão de inspi- 
radora da gi-ande jiinlura 
mural, gloiia immorredoura 
da mais illustre tradicção da 
arte italiana. 

Também nesta líiennah 
algumas salas foram reser- 
vadas a arlislas de maini 
fama. emquauto (jiio ampla; 
paredes são destinadas á ex 
posição de grupos de obra; 
de artistas de reeonliociili 
valor. As tuouti-o jicruimal. 
deste anno são jiara o aca- 
dêmico d'Italia Kttorc 'J'ilo < 
para J .uigi Ciiessa, nobilis- 

sima figura de pintor, mort< 
este anno no idade de 37 an- 
nos. Ao lado desses dois ur- 
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Noticiário 

CHRONICAS DE ROMA E DO IMPÉRIO 

ROMA — Colonias lestivaes para os filhos de iíalianos no estrangeiro. 
Coineçam a chegar os primeiros grupos dos filhos de italia- 

nos do estrangeiro, que tomarão parte nas "Colonie inarine e mon- 
lane", organizadas para elles em algumas das mais bellas estaçõets 
climáticas da Peninsuia. 

Este anno as "Colonie estive" acolherão 15 mil jovens prove- 
nientes das collectividades italianas, residentes em 15 Estados da 
Europa e/além desses, os dos Estados Unidos, da África do Sul, do 
Senegal, do Egypto, da Algeria, Tunisia e Syria, 

Os filhos de italianos ficarão, como de costume, cerca de um 
raez na Italia, goisando esse periodo de ferias nas montanhas — 
aquelles que vieram de Cidades maritim as, e no mar, os provenien- 
tes de cidades interiores. 

No fim desse periodo será iniciado o Campo Mussolini, que 
reunirá este anno 4.000 avauguardistas italianos. Participarão no 
Campo também 300 filhos de italianos da America do Norte, per- 
tencentes ás escolas parochiaes, 50 jovens da juventude catholica da 
Bélgica, 10 estudantes filandezes, 50 jovens hitlerianos e, pela pri- 
meira vez, os alumnos do Collegio Jesuíta de Bagdad e outros pro- 
venientes do Iraíc. 

★ ★ ★ 

ROMA — Estudantes atUericanos na Italidl 
Chegaram a Roma 75 estudantes das Universidades da Ame- 

rica do Norte que, por convite do governo italiano, visitarão a Ita- 
lia como prêmio de bôa classificação obtida por elles no estudo da 
língua e literatura italianas. 

• * * * 

ROMA — As grandes obras em execução. 
Além dos grandes trabalhos que estão quasi terminados na Via 

dei More sob as encostas do Campidolio, no novo Corso dei Bina- 



scimenio, que liga a igreja de SanfAndréa delia Valle ao Palacio da 
Justiça, e no isolamento do Mausoléu do Imperador Augusto, foram 
concluidos também os accordos entre s. excia. Botíai, governador 
de Roma, e o governador da Cidade do Vaticano, para a systhematiza- 
ção da zona chamada dos Borghi, que fica antes da Praça de S. 
Pedro. 

Trata-se de uma mole de demolições e reconstrucções verda- 
deiramente imponente, que importará uma despesa de mais de 200 
milhões de liras. O projecto, devido aos architectos Piacentini e 
Spaocarelli, assegurará assim ao máximo templo da christandade um 
accesiso solenne digno das glorias de Roma e da Igreja. 

No dia 28 de outubro proximo será, além disso, inaugurado o 
novo Parques Publico nas encostas do Monte Mario, que disporá 
lambem de um grande campo esportivo. 

★ ★ ★ 
MASSAUA — Escolas para a nova Erylhréa. 

Estão sendo construídas 40 escolas para 5 mil alumnos no ter- 
ritório da nova Erythréa, que, como se sabe, comprehende também 
as províncias recentemente conquistadas no norte da Ethiopia. 

Em Asraara já foi inaugurado, além disso, o Instituto para os 
orphãos dos askaris cabidos na guerra. E em Adua, além das esco- 
las para os meninos, foram abertos cursos para os notáveis indíge- 
nas e uma escola de artes e profissões,- egual áquelia de Axum, re- 
servada ás moças indígenas. # 

★ ★ ★ 
ADD1S-ABEBA — Organização escolar. 

Emquanto já funocionara as primeiras escolas para os indí- 
genas, para o dia primeiro de outubro está marcado o plano de or- 
ganização escolar extensivo a todo o território do Império. 

São centenas de escolas era curso de construcção que deve- 
rão ser inauguradas naquella data. Em todas as escolas será ensi- 
nada, além da lingua italiana, a língua local. Integrará os cursos ele- 
mentares também o ensino profissional de agricultura e artezanato. 

Em Addis-Abeba surgirão também dois internatos, sendo um 
delles reservado aos indígenas. 

★ ★ ★ 

ADDIS-ABEBA — O leprosário da "Ordine di Malta". 

O Duce approvou o projecto de construcção de um grande le- 
prosario, que se erguerá perto de Adua, aos cuidados da "Ordine 
di Malta". 

Com essa generosa iniciativa, a "Sovrano Ordine di Malta", 
presidida por S.A. o Gran Maestro príncipe Ludovico Chigi Albani, 
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confirma as suas antigas tradições hospitaleiras que, do tempo das 
Cruzadas, com a construcção do Hospital de Jerusalém, no anno 1070, 
não foram nunca interrompida». 

O Leprosario de Adua poderá abrigar 500 leprosos e terá além 
disso uma vastissima colonia agrícola para os doentes aptos a tra- 

• balhar. 
★ ★ ★ 

MILÃO — O livro sobre a guerra do Marechal Badoglio. 
Está no prelo da Editora Mondadori o livro do Marechal Ba- 

doglio sobre a empresa africana. Inútil accrescentar quanto seja 
viva a espectativa em toda parte do inundo por essa publicação de 
excepcional valor. 

Por iniciativa do mesmo editor apparecerão ainda outros três 
livros sobre a guerra ethiopica, devidos a três jornalistas italianos, 
e uma grande publicação official, realizada com a collaboração dos 
tres Ministérios militares da Italia. 

•k -k ík 

ADDIS-ABBBA — Organização da defesa aerea. 
Além dos campos de aviação já existentes, serão inaugurados 

brevemente outros oito campos em diversas parles do Império. O 
commando da policia aerea será localizado na Capital, onde perma- 
necerão as reservas de aeroplanos para o transporte de tropas em 
caso de necessidade. • 

Em toda a Ethiopia ficarão 300 apparelhos. Aos 200 já exis- 
tentes serão accrescentados outros 100 de typo especial para o trans- 
porte de tropas. Estes terão uma velocidade d e400 kilometros, e 
poderão transportar num dia 2.500 homens e respectivos abasteci- 
mentos a qualquer parte do Império. 

* * * 

MASSAUA — Inauguração da Unha marítima imperial. 
Já foi realizada a primeira viagem com 500 passageiros do na- 

vio Semien, que com o Tembien, Goggiam e Ogaden constituem o pri- 
meiro grupo de navios destinados á linha imperial Genova-Massaua. 

* * * 

ROMA — O estado de saúde das tropas na Ethiopia. 
Na relação apresentada pelo senador Castellani, alto commis- 

sario medico da A.O., resulta que o estado sanitário das nossas tro- 
pas continua a ser excellente. E que, emquanto em outras guerras 
coloniaes as epidemias foram freqüentíssimas (só na campanha do 
Transwaal os inglezes tiveram 75 mil doentes de typho), na cam- 
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-paniha abyssinia não se verificou um único caso fatal em conseqüên- 
cia de doenças epidêmicas. 

★ ★ 
ADDIIS-ABEBA — A obra do Fascio Feminino. 

Depois da inauguração do Fascio. Feminino de Addis-Abeba, 
mais de quarenta senhoras e senhorinhas pertencentes ás melhores • 
familias abyssinias já iniciaram seu trabalho no campo da assistên- 
cia aos pobrès e do amparo á maternidade e á infancia. 

0 Fascio Feminino da capital foi dedicado á memória da se- 
nhora Lidia Rocca Mafíioli, morta com o marido no massacre da fa- 
brica de Gondracl. 

CHRONICAS ARTÍSTICAS 

SABAUDIA. Exposição de arle do Agro Pontino. 
Conjunctamente com o Prêmio litterario Sabaudia, de que fala- 

mos e que revelou a existência de um novo escriptor, teve lugar nessa 
novíssima cidade, que conta tres annos de vida, a primeira Exposição 
de arte do Agro Pontino. 

O numero dos artistas que nella participaram foi assaz notável: 
pintores e esculptores já conhecidos na Italia quizeram, com sym- 
pathica camaradagem, competir com jovens artistas que expunham 
pela primeira vez. 

O suecesso foi completo, quer pelo numero dos visitantes, che- 
gados especialmente de Roma, quer pelas vendas de obras de arte. 
í * * * 

ROMA. Exposição do brinquedo italiano. 
Foi inaugurada em Roma, nos Mercali Traianei, a VI Exposição 

do brinquedo italiano, á qual parteciparam todas as industrias que se 
dedicam á producção de brinquedo. 

Especialmente admirados, pela sua variedade e praticidade, fo- 
ram os brinquedos mechanicos devidos á industria milaneza, os gra- 
ciosíssimos bonecos de madera de Vai Gardena, as bonecas de porcel- 
lana de Torino, Florença, Roma e Milão. 

0 iComité Organizador promoveu urna collecta de brinquedos 
para serem offerecidos aos filhos dos nossos combatentes na A. O, 

* * *■ 
NÁPOLES. A Feira do livro calholico. 

Inaugurada pelo Cardial Ascalesi, Arce-bispo de Nápoles, foi 
aberta a Feira do Livro Catholico no claustro da Igreja de Santa 
Clara. 



A Feira, a que partecipara todos os editores catholicos da Ita- 
11a, reúne, além de uma vastíssima producção moderna, também al- 
gumas preciosas edições do passado. 

★ ★ ★ 

#PARIS. Exposição dos arlisias italianos, 
Foi inaugurada, no paiacio da Permanente em Paris, a Exposi- 

ção dos artistas italianos residentes na França. 
As obras, em numero de 138, estão expostas em suas salas. 

Elias representam o trabalho de mais de quarenta artistas italianos, 
alguns entre os de renome e que, embora vivendo fóra da líaiia, dese- 
jam continuar fieis á tendência e ás organizações artísticas italianas. 

★ ★ ★ 
LOSANNA. Mensagem de homenagem ao Duce. 

Ao celebrar-se o primeiro centenário da Universidade de Lo- 
sanna, o Senado Acadêmico decidiu enviar uma mensagem a Benito 
Mussolini, que foi estudante em Losanna, declarando-o como o maior 
gênio político dos tempos actuaes. 

★ ★ ★ 
MILÃO. Uma nova revista cinemalographica. 

0 editor Hoepli já poz em circulação o primeiro numero da 
nova revista quinzena!: Lo schermo, dirigida por Luciano De Feo, 
director do Instituto Internacional de CinematograpMa Educativa. 

0 mesmo editor assumiu, por convite da Direcção Geral do 
Ministério de Imprensa e Propaganda, a publicação da revista men- 
sal Cinema, que continua a ser dirigida por Laudo Ferretti. 

O comitê directivo, presidido por Luigi Freddi, director geral 
da cinematographia, e pelo Ministro Paolucci de'Calboli Barone, Pre- 
sidente da Luce, dará unidade de direcção ás duas revistas,. 

ir -k -k 

BüCAREST. Manifestações e romanidade. 
O Comitê rumeno Caur deliberou fazer erigir na praça principal 

da capital uma copia fiel da Columna Trajana, que, como se sabe, 
recorda a conquista da Dacia, hoje Rumania, e um busto do Impe- 
rador Trajano, executado por um artista italiano. 

★ ★ ★ 
ROMA. Prêmios para os artigos de propaganda turística. 

Na indicação dos prêmios para melhores artigos de propagan- 
da turística publicados no estrangeiro, a Commissão encarregada 
decidiu não conferir este anno o primeiro prêmio que é de dez mil 
liras. 
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A somma foi pois dividida em prêmios menores, que de qua- 
tro ficaram sendo sete. 

Recebeu o prêmio de 5.000 liras, Lisa Sérgio com um artigo 
publicano no Washington Posl; e os de 3.000, Giovanni Cenzato, com 
um artigo da revista hespanhoia Blanco y negro, e outros jornalistas 
por artigos publicados na imprensa franceza e allemã. 

* * ★ 
FLORENÇA. O "Prêmio Firenze a Ada Negri. 

Com solenne ceremonia, na presença de todas as autoridades 
citadinas, teve logar, a Palazzo Vecchio, a entrega do Prêmio Firenze 
á illusíre poetisa Ada Negri pelo seu recente volume II dono. 

* * * 

VERONA. Temporada lyrica na Arena. 
Teve inicio a grande temporada lyrica que iodo anno se rea- 

liza ao ar livre no amphitheatro romano de Verona. 
As obras em execução são Aida, Olhelo, Elixir de amôr. 
A direcção está confiada ao maestro Tullio Serafin. 

★ ★ ★ 
BERLIM. "La Fiamma de Respighi no Thealro da Opera, 

Com o maior successo e na presença da viuva do illustre com- 
positor recentemente desapparecido, teve logar no Theatro da Opera 
de Berlim a primeira representação de La Fiamma de Ottorino Res- 
pighi . o 

A critica se exprimiu de forma enthusiastica a respeito dessa 
obra prima que considera entre as mais altas produzidas neste sé- 
culo . 

* 
SANTIAGO. O prof. Pai ti doctor "honoris causa". 

O prof. Putti, convidado pela Universidade do Chile a fazer 
um curso de conferências, foi nomeado doctor "honoris causa" uma 
solenne reunião da Faculdade de Medicina. 

* * * 
MILÃO. Uma nova sala de concertos, 

O município deliberou a construcção de uma nova grande sala 
de concertos (Auditorim) que se erguirá junto ao Parque e poderá 
conter um publico de mais de 5.000 espectadores. 

a * *— 
NOVA YORK. A opera "Dibuk" do maestro liocca. 

Depois das representações de Detroit, foi representada com 
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pleno successo no Metropolitan de Nova York a obra do maestro 
piemontez Lodovico Rocca, com libreto de Renato Slmoni. 

★ ★ ★ 
POMPEIA. Espectaculos de dansa no theatro romano. 

# Ao ensejo das celebrações napoleíanas que terão lugar entre se- 
tembro e outubro, no Theatro romano de Pompeia serão executados 
espectaculos de dansa classica sob a direcção de Jia Ruskaia. 

Será também representada uma das mais conhecidas comédias 
de PJauto. 

* * ★ 
NOTO. Opera ao ar livre. 

Pela primeira vez a pequena cidade de Noto começa este anno 
seus espectaculos de opera no isuggestivo theatro romano. 

As operas escolhidas são a Turandot e Un bailo in maschera. 

* * * 
TURIM. O novo theatro de opera. 

Em substituição ao Theatro Regio, incendiado o anno passado, 
o município deliberou a construcção de um novo grandioso theatro 
para cinco mil espectadores, 

•k -k 

ROMA. Producções cinertatographicas. 

Emquanto continua com rythmo acelerado a construcção da 
cidade cinematographica, que ficará prompta no proximo anno, pro- 
segue intensamente a producção de filmes nacionaes nos vários es- 
tabelecimentos da capital. 

Entre os filmes de maior interesse presentemente em preparo, 
deve-se lembrar: 11 Be di Danari, producção da Caesar Film, dirigi- 
da por Guazzoni; Mad, di Guido Cantini, dirigida por Matarazzo; 
Squadrone Bianco, produzida pela Roma Film, direcção de Augusto 
Genina e musica de Antonio Veretti. Filme de grandes proporções, 
este ultimo, que se desenvolve num deserto libico e tem como ar- 
tistas Luisa Ferida, a jovem estreita bolonhesa, a mais recente reve- 

, lação do cinema italiano. 
Estão ainda em preparo, nas Cines, Cavalleria, dirigida por 

G. Alessandrini e Selte giorni aWalíro mondo, dirigida por Mattoli. 
Annuncia-se para breve o preparo de um film sobre a vida de 

Santa Caterina da Siena, com scenario de Giovanni Papini, e de ou- 
tros dois filmes, Le Bande nere e Scipione VAfricano, produzidas em 
consorcio com companhias allemãs. 
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LIMA — Exposição de Tommaso Cascella. 
Foi inaugurada com a presença das autoridades peruanas a 

exposição das obras mais redentes do grande pintor italiano Tommaso 
Cascella, festejádo pela critica como um dos mestres da pintura eu- » 
ropéa. 

★ ★ ★ Q 

VENEZA — Espectaculos goldonianos. 
Foram iniciados no Campo de San Luca, isto é, em uma das 

mais suggestivas praças de Veneza, as representações das comédias 
de Goldoni Bamffe Chiozzotte e Veniaglio com a participação de Er- 
mete Zacconi. Os espectaculos são dirigidos pelo conhecidissimo cri- 
tico theatral do Corriere delia Sera Eenato Simoni. 

* * * 
ROMA — Concertos na Basílica de Massenzio. 

Como nos annos anteriores, foram iniciados este mez os con- 
certos ao ar livre no innegualavel scenario offerecido pela Basílica 
de Massenzio na Via delVImpero. 

Também este anno a direcção dos concertos foi confiada ao 
maestro Molinari. 

•k -k -k 
ROMA — Duas novas composições do maestro Perosi. 

Na presença de S. S. o Papa e ao ensejo do inicio do seu 
octogesirao anno existência, o maestro Perosi dirigiu em S. Pe- 
dro duas novas composições musicaes: Oremos pro Pontífice e Ad 
Muitos Annos que confirmaram ainda uma vez a ineslinguivel veia e 
a prodigiosa potência creadora do grande compositor. 

AS CONQUISTAS DA SCIENCl A E DA TECHNICA 

PADOVA — O novo metal "Xanlal". 
Na Feira de mostras foi exposta uma grande estatua fundida 

com o novo metal de creação italiana chamado Xajital. 
Trata-se de uma liga de bronze e alluminio que deveria subs- 

tituir o estanho que falta quasi totalmente á Italia. O novo metal 
possue todas as caracteristicas dos melhores aços e se presta magni- 
ficamente para a fabricação de todas as peças que devem supportar * 
attrito. 

k k k 
ROMA — O novo carburante "Robur". 

O novo carburante italiano, produzido pela mistura de espí- 
ritos extrahidos de'beterraba, fructas, arroz, batatas, deu já resultados 



tão satisfatórios que o Ministério da Guerra decidiu adoptal-d ;par« 
todos os vehiculos militares. 

A producção do Bobar que, em 1932, era de 270 mil litros, al- 
cançou quatro milhões de litros em 1933 è superou os 5 milhões aos 
primeiros cinco mezes do anno corrente. 

ORBETELLO — Novos records mundiaes. 
Os capitães Stoppani e Novelli acabara de bater uma serie de 

records internacionaes a bordo de um avião tri-motor no circuito 
Orbetello-Livorno. 

IForam batidos os records de velocidade sobre 2 mil kitome- 
tros sem carga util, com carga de 2 mil kilogrammas e com cargas 
de 1.500, com media de 307 Idlomeíros. 

Com apparelho de turismo o cap. Zappeta bateu, com veloci- 
dade media de 310 kilometros, o record mundial dos apparelbos ligei- 
ros sobre 1,000 kilometros. 

* * * 

GUIDONIA — Esquadrilha estratospherica, 

A esquadrilha estratospherica de Guidonia, commandada pelo 
cel. Pezzi, alcançou já nos seus vôos os 14 mil metros de altura. A 
ai|ura mínima para os aviadores esíratosphericos é 10 mil metros, qae 
deve ser alcançada por c9da um destes pelo menos uma vez por mez. 

No proximo outubro, o commandante da esquadrilha conta al- 
cançar a altura de 16 mil metros. 

* * * - 

NÁPOLES — Os novos trens aerodynamicos. 

Entraram em circulação, na linha Napoles-Bolonha, os novos 
trens electricos, que alcançara a velocidade de 170 kilometros horá- 
rios e cobrem o percurso, que é de mais de 600 kilometros, em 6 
horas. 

* * * 

SAN REMO — A maior funicular do mundo. 

A 28 de outubro, anniversario da Marcha sobre Roma, será 
inaugurada a maior funicular do mundo. Tem um percurso de 8 ki- 
lometros e tres estações, das quaes uma á altura d» 1.500 metros, « 
18 torres de aço altas 85 metros. 
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LETRAS E ARTES 

A. S. NO VARO: La madre di Gesú. Mondadori, Milano, 1935, L, 12 
O ultimo, talvez o mais bellc dos poemas escriptos pelo 11- 

lustrc poeta, acadêmico d'Italia. Variado nos metros e rythmos, o 
poema mantém, todavia, do primeiro ao ultimo verso, completa ho- 
mogeneidade de inspiração e de elevação lyrica. E' o .drama da Ma- 

, dona, da mãe que dia a dia sente sempre mais viva a separação da 
sua .divina creatura: que mais se elevava na gloria e mais se transfor- 
mava na sua missão, em irmão de todos aquelles que vivem na terra, 
todos filhos de Deus. O senso da natureza, que é vivíssimo em todas 
as poesias de A. S. Novaro, deu a todo o poema fundos e atmosphera 
de belleza e de superior lyrismo. * 
GUGUEMO LO CURCIO: La poesia di Luigi Pirandello. Palermo, 

Trimarchi, 1935. L. 8 
Famoso como comediographo, menos conhecido como novel- 

lista c romancista, quasi desconhecido como poeta: esse tem sido até 
agora o destino de Pirandello. Esquecidas ou quasi as suas primei- 
ras obras, toda a sua gloria já se concentra nas suas obras theatraes. 
Lo Cnrcio quiz emprehender o estudo das suas obras poéticas, que 
remontam á mocidade do grande escriptor. E torna a examinar Ma! 
giocondo, primeiro livro, de versos publicado por Pirandello na ida- 
de de 22 annos; Pasqua di Gea e as Ele pie r o mane; e finalmente 
Fivori di chiave, que é o ultimo livro de versos. 

Errou a critica do tempo não tomando conhecimento dessas 
obras poéticas, aurora do gênio de Pirandello? Parece que não. Tam- 
bém Lo Curcio acha que, por quanto essès volumes revelassem lima 
auíhentica voz de poeta ,todavia não souberam nunca elevar-se ás al- 
turas da grande lyrica. 
NIGOLA FESTA; Umanesimo. Milano, Hoepli, 1935. L. 12 

Faz parte de uma nova collecção, iniciada pelo grande editor 



milanez cora um vastíssimo programma que abraça quasi todo o cam- 
. po do saber da arte á physica, da physiologia ao cinematographo. 

Nicola Festa desenvolveu o thema do Humanismo com aquel- 
la competência, diligencia e agudeza que lhe são próprias. O seu vo- 
lume, com todas as suas qualidades de clara e agradavel leitura, 

* mantém todos os .caracteres da seriedade e da precisão scieniiiica, 
e consegue vivificar as grandes figuras que viveram e tiveram glorias 
naquelle inesquecível período da historia da Italia e da Europa. 
PERICLE DUCATI: La scultura greca. Firenze, Nerni, 1935. L. 12. 

O illustre archeologo limita a sua exposição ao período ar- 
chaico da escultura grega. O volume faz parte da Enciclopédia Mo- 
nographica Nemi, que apresenta já outros volumes sobre os tempos 
áureos da escultura grega. A parte reservada a Ducali era, pois, das 
menos fáceis e attrahentes: mas a sua habilidade de escriptor lhe 
permittiu realizar uma obra que se torna altrahente e instructiva 
para qualquer leitor. 
M. BENNONE AURELI: / marmorari romani. Roma, AIbrighi e Se- 

gati. 1935. L. 40 

Obra ricamente illustrada com 40 quadros e precedida de um 
bello prefacio de Roberto Paribeni, acadêmico dltalia e antigo di- 
rector das Bellas Artes, 

O estudo dessa escola de marmoreiros romanos, isto é, dos 
Cosmati, que trabalharam em tantas partes .da Italia no século XII, 
decorando cora seus trabalhos em mármore as igrejas e especialmen- 
te as de Roma, não se pôde dizer seja ao todo novo. Mas a disüncta 
autora, retomando o interessante argumento, resume de maneira 
agradavel os estudos feitos precedentemente, e os completa com no- 
vas pesquizas e com material mais recente. 
CESARE MARIA DE VECCHI Dl VAL CISMON: Orizzonii dMmpero 

Milano, Mondadori, 1935. L. 25. 

O Conde De Vecchi di Vai Cismon, quadrumviro da Marcha so- 
bre Roma e actualmente ministro da Educação Nacional, descreve 
nesse volume a obra fecunda por elle realizada na Somalia nos cm- 
co annos em que lá esteve como governador. 

Ò volume é ricamente illustrado (119 quadros e 6 mappas geo- 
grapfaicos) e contém paginas de verdadeiro interesse, cheias de 
actualidade. Toda a organização commercial e militar, realizada no 
seu governo, (também as bellas milícias regulares somalas, os dabai 
são obra sua) está descripta com a arte e com o calor proprios des- 
sa grande figura da Italia fascista. 
CESARE AMBROGETTI: / fralelli Filzi. Firenze, Vallecchi, 1935. L. 15 

"E' um livro que merece a mais ampla diffusão"' disse Beni- 



ío Mussolini no prefacio t|ue redigiu para essa obra de profundo 
significado para todos os italianos. 

Historia de gloria e de paixão de uma ias maia heróicas fa- 
mílias italianas. Fábio, Fausto, Mario e Ezio Filzi: estirpe de ho- 
roes, digna das mais bellas tradições do Resurgimento. Subditos 
austríacos, dois delles conseguem arrolar-se voluntários ao exerci- 
to italiano: e dois foram aprisionados na Áustria, como suspeitos 
de italianidade. Fábio, companheiro de lucta de Battisti, soffre 
como elle o martyrio: Fausto morre na guerra, major do exercito 
italiano: Ezio e Mario prestam da Áustria preciosos serviços de in- 
formação ao nosso exercito. 

GIOVANNI COMISSO: Avventure tevrene. Firenze, Valiecchi, 1935, L. 10 

Giovanni Comisso já se assegurou, ha alguns annos, um bom 
lugar na litíeratura italiana. Revelou-se cora o volume Al vento deli 
Adriático •. venceu o Prêmio Bagutta em 1929. E de anno a anno, 
com suas brilhantes correspondências jornalísticas e com alguns ex- 
quisitos volumes de prosa narrativa, veio consolidando sua notorie- 
dade e enriquecendo sua arte com fôrmas mais elevadas e accentos 
sempre mais novos. 

Esse seu recente volume é composto de uma serie de contos 
que interessam vivamente o leitor, mais do que os facíos, que são 
em geral assaz tenues, pela requinta pericia e rica veia de imagens 
que tornam Comisso um dos prosadores mais poéticos da Italia. 
GIACOMO LEOPARDI: Epistolario, a cura di Francesco Moroncini. 

Vol. III, Firenze, Le Monnier, 1836. L, 25. 

Terceiro volume dos seis de que se comporá a nova escellen- 
íe edição do epistolario leopardiano, cuidada com tanto amor pelo 
chorado Moroncini, cujo recente fim commoveu profundamente quan- 
tos tinham seguido o progresso dos seus estudos e a fecundidade do 
seu trabalho. 

A obra será completada no proximo anno, em que transcorre 
o primeiro ccntennario da morte do Poeta.. E é preciso reconhecer 
que não se podia elevar monumento mais digno á sua memória. 

EGON CORTI: Vimperatrice EHsabelía. Milano, Mondadori, 1935. L, 18 
Esse volume faz parte da conhecida collecção Mondadori "Le 

scie". O autor, servindo-se de amplo e precioso material documen- 
tário, vindo ás suas mãos pela sua posição social (o Conde Corti, de 
origem italiana, pertence á grande nobreza austríaca) soube traçar a, 
mais interessante biographia da infelfe imperatriz, desapparecida na 
tragédia de Genebra. Riquíssimo o numero de anecdotas dos basti- 
dores históricos e diplomáticos, completado por um extraordinário 
material illustrativo, na sua maioria inédito. 



VARIAS 

CHI E'? Dizionario degli italiani d'oggi. 111 Edizione. Roma, Ror- 
miggini, 1936. L. 60.. 

Publicando essa terceira edição do'seu bem succedido Diccio- 
nario bíographico, o editor adverte que de hoje em deante o Chi é? 
apparecerá de anno em anno renovado. Desapparecerão regularmen- 
te das suas coluranas os mortos e os esquecidos: e no seu lugar en- 
trarão os nomes das notoriedades mais recentes e mais meritorias. 

O CHI E'? é obra tão conhecida que não precisa de apresen- 
tação. Como manual de consulta tornou-se, pode-se dizer desde o 
seu apparecimento, indispensável. Todas as grandes nações possuem 
obras do genero: e devemos ser gratos á edictora Formiggini, por- 
que soube realizar também nesse campo obra excedente que, pela ri- 
queza e precisão dos dados e pelo bom gosto da edição, não corre- 
rá nunca o risco de ser superada pelas publicações similiares es- 
trangeiras . 

ATLANTE GEOGRAPHICO UNIVERSALE. Milano, Sperling e Kup- 
fer, 1936. L. 125. 

Beilissima publicação, composta de cem quadros e mais de 
200 mappas de geographia physica, política e econômica, que des- 
crevem de modo o mais conciso e com absoluta precisão as gran- 
des vias de communicaíj^o, flor e fauna de todas as partes do mun- 
do, climas, correntes marítimas, demographia e meíereologia, rique- 
zas agrícolas e mineraes, etc. 

Os quadros foram gravados no estabelecimento De Agostiai 
de Novara, o que garante, mas do que qualquer apreciação, a bôa 
qualidade da obra. 

O novo Atlante se vende também a prestações, na importância 
total de L. 140. 

LEONE G. B. NIGRIS. Carbone bianco. Udine, Libreria editrice. 
Âquileia. L. 16. 

Este volume mosírá o papel fundamental que a Itadia teve no 
progresso electro-lechnico mundial nestes últimos annos. Carvão 
branco é justamente a expressão com que se indica a energia hy- 
dro-electrica, a maior fonte de riqueza para os paizes que, como • 
Italia, não possuem o carvão fóssil. 

O volume é claro, interessante, e faz entender-se que benefi- 
cio tenha sido para a sciencia e para a industria electrica na Italia 
o impulso illuminado do regime fascista, que em poucos annos soube 
collocar o paiz na vanguarda da producção hydro-electrica. 



LUIG1 CHIDIN1: Risate. Milano, Hoepli, 1935, L. 8. 
Brilhante livro de anecdotas, especialmente de caça (o livro 

tem por subtítulo: Gani, Spari, Padelle). Fala-se também de frigi- 
deiras, porque o autor teve a feliz idéia de inserir, entre anecdotas 
anecdotas, também um numero de receitas para cozinhar bem os pás- 
saros , 

MARIA LEIBL: Grafelogia psicológica. Milano, Hoepli, 1936. L. 12. 
O primeiro trabalho serio e verdadeiramente scientifico que 

se publica na Italia sobre esse ramo de estudos, o qual na Italia não 
foi nunca levado verdadeiramente a serio. 

A senhora Leibl estuda a graphologia especiamente em relação 
com as phases do desenvolvimento do homem, por conseguinte das 
suas doenças. Numerosos autographos (entre os quaes os de Verdi, 
Pirandeilo e D'Anminzio) demonstram a exacíidão das deduções da 
autora. 

LAFRICA ORIENTALE. Bologna, ZanicheUi, 1936. L. 30. 
Obra comnleta. devida á iniciativa da Sociedade Geographica 

Italiana. Os quatros ülustres geographos que a redigiram (Dainelli, 
Almagia, Meoni e Zoli) dão plena garantia de sua perfeição. O pa- 
norama do império italiano se apresenta completo perante os nossos 
olhos. 

* 
G. BARBACCI: 11 miolo giapponese. Milano, Corticelli, 1930. L. 10. 

O autor, que foi presidente da federação italiana de natação, 
descreve nesse seu volume as varias formas e phases do nado Japo- 
nez, aproveitando-se das suas pessôaes experiências e observações. 

MARIO ALESSANDRINI; Director responsável 

lUPHENSA OFFICIAJú 00 ESTAflO DE UU7AS GERAES 



INSTITUTO MÉDIO 

ITALO-BRASILEIRO 

"DANTE ALIGHIERI" 

FUNDADO EM 1911 

0 Instituto, situado num dos pontos mais saudá- 
veis e mais bellos da cidade de S. Pauio, nos arre- 
dores da Avenida Paulista, em edifício proprio, cons- 
truído de accordo com iodos os requisitos da hy- 
giene escolar, conta 22 annos de existência e compre- 
hende os seguintes cursos: 

1) INSTRUCÇÃO ELEMENTAR. 

2) CURSO SECUNDÁRIO, segundo os pro- 
grammas do Collegio Pedro II do Rio de Janeiro 
e fiscalizado pelo Governo Federal, valido legalmente 
para todos os effeitos. 

3) INSTITUTO TECHNICO INFERIOR e LY- 
CEU SCIENTÍFÍCO, segundo os programmas em vi- 
gor no extrangeiro para as escolas italianas. 

4) CURSO PROPEDÊUTICO e de PERITO- 
CONTADOR, segundo os programmas brasileiros e 
fiscalizado pelo Governo Federal, como o curso se- 
cundário. 

5) INSTITUTO TECHNICO SUPERIOR, se- 
gundo os programmas adoptados nos institutos Te- 
chnicos Superiores italianos no exterior. 

B. PAULO 

Alameda Jahú, 84 — (Av. Paulista) 



UITAUA LETTERARIA 

Qrande settimanale illustrato d! lettere, 

arti e scienze 

M. Bontempelli - P. 

D I R É T T O R I 

Abbonamento annuo L. 40 

ROMA 

VIA FEATTINA 

S A P E-R E ■ 

Riüista Quindidnale Illustrato. di 

Divulgazione Scientifica 

Toda a actualidade, todas as curiosidades da 

sciencia, da technica, 

da natureza e da cultura geral 

ASSIGNATURA ANNUAL L. 60 

Hoepli Editore — Milano 
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